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Estudos  Ãnimicos  e  Espiritas 


ESDE  o  inicio  da  nossa 
publicação  collocamos 
no  primeiro  plano  do 
nosso  trabalho  e  das 
nossas  cogitações,  os 
estudos  animicos  e  es¬ 
piritas,  porque  julgamos 
que  só  com  o  seu  indispensável  au¬ 
xilio  poderá  ser  resolvido  o  problema 
da  Vida. 

O  momento  que  atravessamos  é 
de  indecisão,  de  scepticismo  e  de 
descrença. 

Às  doutrinas  materialistas  sola¬ 
param  todo  o  edifício  social. 

As  religiões,  com  os  seus  dog¬ 
mas  archaicos  e  seus  cultos  pharísai- 
cos,  aniquilaram  todos  os  sentimentos 
divinos,  todas  as  paixões  nobres,  e 
concorreram  sobremodo  para  que  o 
indiferentismo  para  as  cousas  do  Es¬ 
pirito  se  apoderassem  das  massas. 

Todos  os  sermões  e  discursos 
que  se  fizeram  ouvir  dos  púlpitos  e 
das  tribunas,  colligidos  e  registrados 
entre  as  obras  classicas  que  enrique¬ 
cem  as  bibliothecas,  sejam  elles  de 
Vieira  ou  de  Bossuet,  de  Àlves  Men¬ 
des  ou  Moniefeltro,  de  Monte  Àlver- 
ne,  de  Malanchton  e  centenas  delles 
que  illustram  a  Iitteratura,  não  tive¬ 
ram  outra  serventia  que  envernizar  o 
homem  exterior,  permanecendo  o  es¬ 
pirito  na  duvida  sobre  a  sua  situação 
no  Universo,  ignorante  sempre  dos 
seus  destinos. 

E'  que  faltou  nelles  a  verdadeira 
seiva  que  vivifica  e  rebustece,  a  com- 


prehensão  da  sobrevivência  com  as 
suas  consequências  e  finalidades. 

Este  facto  vem  nos  demonstrar 
que,  assim  como  não  se  pode  erguer 
um  edifício  permanente  sem  uma  ba¬ 
se,  um  fundamento  solido  e  inamoví¬ 
vel,  toda  e  qualquer  doutrina,  toda  e 
qualquer  philosophia,  toda  e  qualquer 
sciencia,  que  não  se  assenta  sobre  o 
alicerce  immortalista,  construído  pe¬ 
los  factos,  e  pela  lógica  que  nos  for¬ 
necem  esses  mesmos  factos,  não  po¬ 
de  prevalecer. 

Eis  porque,  em  vez  de  preparar 
as  paredes  e  a  cupula  do  grande 
templo,  nós  preferimos  tratar  exclusi¬ 
vamente  das  bases,  trazendo  para  a 
sua  construcção  materiaes  de  primei¬ 
ra  ordem,  bem  cuidados,  insistente¬ 
mente  escolhidos.  E  esta  tarefa  está 
affecta  exclusivamente  ao  Espiritismo. 

À  lheoria-espirita  é  a  que  ex¬ 
plica  e  faz  realçar  o  sentimento  im¬ 
mortalista,  porque  é  com  o  auxilio 
dos  factos  animicos  e  espiritas,  é  por 
meio  desses  interessantíssimos  pheno- 
menos  que  temos  a  prova  patente, 
positiva,  categórica,  substancial,  da 
existência  e  immortalidade  da  alma. 

À  existência  e  immortalidade  da 
alma,  ou  seja  a  sobrevivência  huma¬ 
na,  é  o  primeiro  capitulo  de  todas  as 
verdades  que  concorrem  para  o  pro¬ 
gresso  do  homem,  para  sua  elevação 
moral  e  espiritual.  Sem  esse  capitulo 
toda  a  obra  fica  prejudicada,  como 
tern  acontecido  até  o  presente.  O  que 
tem  valido  leis  e  decretos,  sermões  e 
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discursos,  exhortações  e  convites  em 
prol  do  bem  e  da  moral  ? 

Para  que  tem  servido  dogmas  e 
cultos,  artigos  de  fé  sob  terriveis  a- 
meaças  em  caso  de  infracções  ? 

A  moral  obrigatória  pode  deter 
por  momentos  as  íurias  do  coração, 
mas  é  incapaz  de  sofrear  os  gênios 
explosivos,  as  almas  precipitadas.  À 
moral  decretada  é  como  a  religião 
dogmatica  e  hereditária,  não  passam 
ellas  de  mascaras  que  em  certos  mo¬ 
mentos  transfiguram  as  guestões  e 
servem  para  esconder  as  mazellas 
dos  doutrinadores,  dando-lhes  a  falsa 
apparencia  da  virtude. 

O  Espiritismo,  muito  differente 
das  religiões  e  philosophias  utopistas, 
tem  o  seu  principio  básico  na  Immor- 
ialídade  e  as  suas  conseguencias  ge- 
raes  no  amor,  alpha  e  omega  da  Lei 
Divina.  Mas  para  se  chegar  á  finali¬ 
dade  da  Lei  é  preciso  partir  do  ini¬ 
cio  do  caminho.  Ninguém  pode  entrar 
numa  casa  pelo  telhado,  é  preciso  ba¬ 
ter  á  porta  e  gue  esta  lhe  seja  aberta. 

O  estudo  da  alma  deve  estar 
sempre  no  primeiro  plano  das  nos¬ 
sas  cogitações,  a  demonstração  da 
exisiencia  da  alma  e  sua  sobrevivên¬ 
cia,  não  pode  deixar  de  merecer  a 
attenção  de  todos  os  oradores  e  es- 
criptores  espiritualistas. 

Todos  guerem  saber  sobre  a  al¬ 
ma,  si  em  cada  um  existe  uma  alma, 
ou  antes,  si  cada  um  é  uma  alma,  na 
extensão  da  palavra,  ou  é  unicamen¬ 
te  um  aggregado  de  células,  um  cor¬ 
po  de  carne  que  perece.  Dentre  os  in¬ 
divíduos  que  compõem  a  humanidade, 
uma  grande  maioria  mantém  sérias 
duvidas  sobre  este  princípio,  que  pre¬ 
cisa  ser  bem  ventilado,  bem  explica¬ 
do,  bem  demonstrado.  E  si  existem 
unicamente  acirradas  duvidas  sobre 
esta  questão  de  interesse  vital,  e  não 
absoluta  negação,  é  porque  a  Provi¬ 
dencia  Divina  imprimiu  em  todas  as 
creaturas  com  o  sinete  do  instincto,  o 
sentimento  da  Immortalidade,  e  ao 
appbcar  esse  sinete,  deu  essa  impres¬ 
são  mui  tenua,  para  que  nós  mesmos 
nos  encarregássemos  de  bem  salien¬ 
tar  os  seus  caracteres,  contornal-os, 
tornarmol-os  cada  vez  mais  salientes, 
mais  legíveis,  mais  distmctos,  afim  de 
termos  o  mento  dos  nossos  esforços, 
dos  nossos  trabalhos,  das  nossas  pes- 


quizas  na  esphera  da  Espiritualidade. 

Referendando  e  reiterando  o  que 
temos  escripto,  insistimos  para  a  bas¬ 
ta  contribuição,  que  os  nossos  con¬ 
frades  illustrados  e  entendidos  devem 
offerecer  á  humanidade  para  o  des- 
vendamento  da  alma  com  os  seus  pe¬ 
culiares  atiributos,  seus  poderes,  suas 
forças  latentes,  suas  aptidões,  bem 
como  a  sua  sobievivencia  ao  desag- 
gregamento  do  corpo  somático. 

O  Espirito  é  o  autor  de  todas 
as  qualidades  que  apparentam  a  sua 
individualidade,  nelle  está  a  vida,  nelle 
está  a  séde  de  todas  as  percepções  ; 
só  elle  permanece  indestructivel  aos 
golpes  da  morte. 

O  Espirito  pode  agir  no  corpo 
ou  fóra  delle,  sem  dependencia  des¬ 
se  corpo  para  suas  manifestações. 
Milhares  de  factos  gue  demonstram 
essa  prerogativa  espiritual  constam 
dos  Annaes  do  Psychismo.  Esses  phe- 
nomenos  constatados  por  pessoas  de 
valor  e  insuspeitas,  autorisam  a  pro¬ 
clamação  da  existência  da  alma.  A- 
lém  disso,  esses  factos  nos  autorisam 
a  concluir  que  a  alma  é  immortal, 
sobrevive  á  morte  do  corpo  e  conti¬ 
nua  a  agir  independente  desse  corpo, 
assim  como  poude  agir  indepen¬ 
dente  d’elle,  quando  se  demonstrou 
em  vida,  pelos  referidos  phenomenos. 
De  modo  que,  si  nenhum  facto,  si  ne¬ 
nhuma  manifestação  posí  morlem  se 
houvesse  verificado,  só  os  phenome¬ 
nos  de  animismo  bastariam  para  con- 
solidadar  os  factos  de  espiritismo, 
muito  conhecidos  de  todos  os  povos 
e  em  todos  os  paizes,  mas  ignorados 
em  seus  princípios  e  desconhecidos 
em  seus  fins  immortalislas. 

O  Espiritismo  proclamando,  re¬ 
lembrando,  provocando  e  sanccio- 
nando  esses  phenomenos,  collocou-se 
na  vanguarda  dos  grandes  ideáes, 
tornou-se  o  illuslre  Cicerone,  gue  nos 
conduz  e  orienta  de  uma  maneira  es¬ 
pecial  pela  Estrada  da  Vida ;  gue  faz 
affirmar  os  nossos  passos  e  accelerar 
a  nossa  marcha  num  progresso  apres¬ 
sado  para  a  posse  dos  nossos  reaes 
destinos,  para  a  conguista  de  novas 
verdades,  necessárias  ao  encadeia- 
mento  de  crescentes  felicidades  no 
seio  incommensuravel  do  Cosmos. 

Nestes  tempos  em  que  a  duvida 
paira,  como  phantasma  amedrontador 
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em  todas  as  almas,  em  que  o  brado 
de  morte  resôa  em  todos  os  horison- 
ies,  ergamos  bem  alto  o  estandarte 
do  Espiritismo,  não  nos  envergonhe¬ 
mos  de  nomeal-o,  de  confessal-o,  de 
proclamal-o,  o  grande  Libertador  das 


almas,  o  Verbo  Divino  que  veio  er¬ 
guer  o  archote  da  Verdade,  tirar  os 
homens  da  sombra  da  morte  para 
conduzil-os  á  realidade  da  Vida  e 
lhes  dar  a  verdadeira  posse  da  Im- 
mortalidade. 


Materialismo  e  Espiritismo 

^  = -  Por  Gabriel  Delanne  -  ^ 


O  movimento  scientifico  que 
caracterisou  o  século  XIX 
foi  o  da  investigação  po¬ 
sitiva.  Longe  de  quere¬ 
rem,  como  out’ora,  firmar  hypotheses 
admittidas  a  priori  e  fazer  que  os 
phenomenos  da  natureza  concordem 
com  as  suas  idéas  preconcebidas,  os 
sábios  buscaram,  no  estudo  meticu¬ 
loso  dos  factos,  sua  norma  de  con- 
dueta,  e  chegaram,  seguindo  este  me- 
thodo,  aos  maravilhosos  resultados 
que  diariamente  estamos  verificando. 
Mas  se,  deixando  o  dominio  material, 
os  homens  de  sciencia  quizerem  ap- 
plicar  o  positivismo  ás  realidades  es- 
pirituaes  esbarrarão  em  difticuldades 
invencíveis  ou,  pelo  menos,  por  elles 
supostas  como  esta. 

A  escola  ailemã,  com  Buckner  e 
Moleschott,  declara  positivamente  que 
as  velhas  concepções  de  Deus  e  da 
alma  já  estão  fora  de  tempo,  e  que 
a  sciencia  reduziu  a  nada  essas  cren¬ 
ças  fabulosas.  Moleschott  applicou-se 
sobretudo  a  demonstrar  que  a  idéa 
c  o  produeto  directo  de  um  trabalho 
molecular  do  cerebro,  e  Karl  Vogt 
não  teme  dizer  que  o  cerebro  segre¬ 
ga  o  pensamento,  mais  ou  menos  co¬ 
mo  a  urina  é  segregada  pelos  rins. 
Em  nossa  época,  Hseckel  desenvol¬ 
veu  theorias  ana Iogas  ;  nada  ha  de 
novo  em  seu  systema  a  não  ser  as 
palavras  ;  o  mecanismo  e  a  adapta¬ 
ção  pathologica  que,  no  fundo,  sig¬ 
nificam  materialismo. 

Pois  bem  !  nós,  espiritas,  vimos 
dizer  aos  positivistas  :  Somos  vossos 
discípulos  ;  adoptamos  o  vosso  me- 


thodo  e  só  acceitamos  como  reaes  as 
verdades  demonstradas  pela  analyse, 
pelos  sentidos  e  pela  observação. 
Longe  de  nos  conduzir  em  os  resul¬ 
tados  a  que  chegastes,  esses  instru¬ 
mentos  de  investigação  nos  fizeram 
descobrir  um  novo  modo  de  vida  e 
nos  deram  a  certeza  sobre  pontos 
controversos. 

As  grandes  vozes  dos  Crookes, 
dos  Wallace,  dos  Zoellner,  proclamam 
que,  do  exame  positivo  dos  pheno¬ 
menos  espiritas  resulta  claramente  a 
convicção  de  que*  a  alma  é  immortal 
e  que,  não  só  ella  não  morre,  mas 
também  pode  manifestar-se  aos  hu¬ 
manos,  por  meio  de  leis  ainda  pouco 
conhecidas  que  regem  a  matéria  im¬ 
ponderável.  Todo  effeito  tem  uma  cau¬ 
sa,  e  todo  effeito  intelligente  faz  sup- 
pôr  uma  causa  intelligente  :  taes  são 
os  princípios,  os  axiomas  inabalaveis 
sobre  os  quaes  repousam  as  nossas 
demonstrações. 

Os  materialistas  podiam,  ainda 
ha  pouco,  repellir  os  argumentos  fa¬ 
voráveis  aos  phenomenos,  dizendo 
que  elles  não  obedecem  ao  verdadei¬ 
ro  methodo  que  conduz  á  verdade  ; 
mas  nada  de  semelhante  deve-se  te 
mer.  Não  viemos  dizer  :  Precisa-se  de 
fé  para  comprehender  a  nossa  reve¬ 
lação.  Não  tolhemos  o  livre  exame  ; 
mas,  ao  contrario,  dizemos  :  Vinde 
instruir-vos,  fazei  experiencias.  bus- 
cae  comprehender  todos  os  pheno¬ 
menos,  sêde  observadores  meticulo¬ 
sos,  não  acceiteis  uma  experiencia 
senão  quando  puderdes  repetil  a  mui¬ 
tas  vezes  e  nas  mais  variadas  cir- 
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cumstancias  ;  em  uma  palavra,  cami- 
nhae  prudentemente  em  busca  do  des¬ 
conhecido,  porque,  avançando-se  á 
procura  de  novos  princípios,  é  facil 
cahir-se  no  erro.  Quando  tiverdes  suf- 
ficientemente  estudado,  o  proprio  phe- 
nomeno  vos  instruirá  acerca  da  sua 
natureza  e  do  seu  poder.  Não  será 
essa  uma  conducta  positiva  por  ex- 
eellencia  ?  Que  poderão  os  mais  deci¬ 
didos  materialistas  responder  a  Ro- 
bert  Hare,  ao  professor  Mapes,  ao  sr. 
Oxon  ?  Servimo  nos  das  armas  dos 
nossos  inimigos  para  venceRos  :  é, 
em  nome  do  methodo,  que  proclama¬ 
mos  a  irnmortalidade  da  alma  depois 
da  morte  do  corpo. 

Todas  as  theorias  que  querem 
fazer  do  homem  um  automato,  todos 
os  sábios  que  fizeram  da  sciencia  um 
escudo  para  proclamarem  a  mate¬ 
rialidade  do  sêr  humano,  encontram 
o  mais  formal  desmentido  no  teste¬ 
munho  dos  factos.  Não  é  verdade  que 
sejamos  só  matéria;  não  é  justo  pen¬ 
sar-se  que,  pela  morte  do  corpo,  os 
elementos  que  o  constituíam  sendo 
reduzidos  a  pó,  nada  restará  d’aquil- 
lo  que  foi  o  ser  pensante.  A  experi- 
encia  nos  demonstra  que,  assim  co¬ 
mo  a  borboleta  sáe  da  crysalida, 
assim  a  alma  deixa  o  seu  vestuário 
grosseiro  da  carne  para  atirar-se,  ra¬ 
diante,  no  ether,  sua  patria  eterna. 
Nada  morre  neste  mundo,  porque  na¬ 
da  se  perde.  O  atomo  de  matéria  que 
se  escapa  de  uma  combinação,  entra 
no  grande  laboratorio  da  natureza,  e 
a  alma,  que  se  torna  livre  pela  dis¬ 
solução  de  seus  laços  corporaes,  vol¬ 
ta  ao  seu  ponto  de  partida.  A  gélida 
noite  do  tumulo  não  tem  mais  terro¬ 
res  para  nós,  porque  possuímos  a 
prova  certa  de  que  os  mausoléos  não 
encerram  senão  cinzas  inertes,  e  que 
o  ser  pensante  não  desapparece. 

E’  sobretudo  para  os  miseráveis, 
para  os  desherdados  deste  mundo, 
que  esta  sublime  prova  da  immorta- 
lidade  é  doce  e  consoladora. 

A  certeza  absoluta  de  urra  vida 
melhor,  anima  o  trabalhador  na  lucta 
encarniçada  que  diariamente  elle  sus¬ 
tenta  contra  a  necessidade.  A  morte 
não  lhe  apparece  mais  brutal  e  triste 
como  o  aniquillamento  supremo,  mas, 
ao  contrario,  a  porta  que  se  abre  pa¬ 
ra  um  mundo  melhor,  a  aurora  bri¬ 


lhante  de  um  dia  novo,  mais  remu¬ 
nerador  de  seus  soffrimentos  que  es¬ 
ta  triste  terra  sobre  a  qual  vegeta. 

Que  todos  aquelles  a  quem  a 
perda  de  um  ser  ternamente  querido 
deixou  abatidos,  desanimados,  levan¬ 
tem  a  cabeça,  porque  as  vozes  dos 
Espíritos  nos  bradam  que  essa  dôr 
os  afflige,  que  elles  vivem  ao  redor 
de  nós,  que  nos  envolvem  em  sua 
ternura,  e  que,  de  seus  corações,  se 
elevam  constantes  préces  pedindo  ao 
Eterno  que  nos  proteja  contra  os  pe¬ 
rigos  da  existência.  Eis  as  claridades 
sublimes  que  se  desprendem  da  scien¬ 
cia  espirita,  eis  as  venturosas  certe¬ 
zas  que  não  podiam  dar-nos  as  reli¬ 
giões  nem  as  philosophias,  porque 
seus  dogmas  e  suas  doutrinas,  não 
estando  mais  em  harmonia  com  os 
progressos  do  século,  deixam  o  ho¬ 
mem  a  braços  com  a  duvida,  esse 
verme  roedor  da  sociedade  moderna. 

Não  nos  illudamos  :  o  tempo  da 
fé  céga  passou  ;  hoje  é  necessário, 
para  que  uma  theoria  philosophica 
moral  ou  religiosa  seja  acceita,  que 
ella  repouse  sobre  o  fundamento  ina- 
balavel  da  demonstração  scientifica. 
Outros  tempos,  outros  costumes  ;  o 
mundo  antigo  se  apoiou  na  revela¬ 
ção  :  o  de  hoje,  precisa  da  certeza 
lentamente  adquirida  ;  a  fé,  por  si  só, 
não  basta  :  é  indispensável  que  a  ra¬ 
zão  sanccione  o  que  se  pretende  fa¬ 
zer-nos  acceitar  como  verdades. 

A  grande  força  do  Espiritismo 
consiste  na  liberdade  de  exame  que 
elle  deixa  ao  cuidado  dos  seur  adep¬ 
tos.  Todos  os  seus  princípios  podem 
ser  discutidos  e  submettidos  ao  estu- 
tudo  ;  cada  vez  que  essa  experiencia 
foi  feita,  elle  surgiu  mais  forte  e  mais 
robusto  que  nunca  dessa  prova  temí¬ 
vel.  As  religiões,  na  hora  actual,  se 
assemelham  a  essas  andadeiras  que 
são  indispensáveis  á  criança  para 
aprender  a  andar,  porém  que  se  tor¬ 
nam  imiteis,  e  mesmo  prejudiciaes, 
quando  ella  adquire  o  desenvolvimen¬ 
to  preciso  para  se  dirigir  por  si  só. 
Encerrado  em  um  dogmatismo  estrei¬ 
to,  o  homem  do  século  decimo  nono 
sente  que  esse  ensino  caduco  não 
mais  está  em  harmonia  com  os  seus 
conhecimentos  e,  forçado  a  escolher 
entre  as  certezas  da  sciencia  e  a  fé 
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imposta,  atira-se  de  corpo  e  alma  pa¬ 
ra  o  materialismo.  Se,  porém,  esse 
homem  encontrar  uma  doutrina  que 
concilie  as  exigências  da  sciencia  com 
as  necessidades  que  a  sua  alma  tem 
de  crer  em  alguma  coisa,  elle  não  he¬ 
sitará:  adoptorá  essa  fé  nova,  que  sa¬ 
tisfaz  plenamente  a  todas  as  aspira¬ 
ções.  Estas  considerações  summarias, 
explicam  a  enorme  acceitação  do  Es¬ 
piritismo.  Não  devemos  comtudo,  crêr 
que  o  Espiritismo  seja  inimigo  das 
religiões  :  elle  não  combate  senão  os 
seus  abusos  ;  dirige-se  mais  particu¬ 
larmente  aos  materialistas  e  áquelles 
que,  sem  serem  completamente  a- 
theus,  estão  indecisos  ácerca  da  vida 
futura. 

Em  vez  de  ser  redicularisada  e 
combatida,  esta  doutrina  deveria  a¬ 


char-se  na  base  de  todo  o  ensino  mo¬ 
ral  e  religioso.  Dando  ao  homem  a 
prova  evidente  de  que  a  sua  passa¬ 
gem  pela  terra  é  temporária,  de  que 
terá  de  responder  depois  pelo  bem  ou 
mal  que  fez,  impõe  um  paradeiro  aos 
seus  maus  instinctos  que,  em  nossos 
dias  principalmente,  ameaçam  cor¬ 
romper  a  sociedade.  O  Espiritismo  faz 
conhecer,  com  effeito,  as  condições 
em  que  se  acha  a  alma  após  a  morte 
do  corpo.  Em  vez  de  considerar  o 
Espirito  de  um  modo  abstracto,  nos¬ 
sa  doutrina  demonstra  que  elle  é,  de¬ 
pois  da  morte,  uma  individualidade 
verdadeira,  que  não  tem  menos  reali¬ 
dade  que  o  homem  ;  sómente  a  natu¬ 
reza  do  corpo  mudou,  quando  as  con¬ 
dições  da  existência  deixaram  de  ser 
as  mesmas. 


ooooooooooooooooooooooooooooooo 


A  derrota  do  Materialismo 


Adopte-se  ou  não  a  explicação  espirita,  o  certo  é  que, 
dos  estudos  de  psychologia  experimental  resultará  a  derrota  do 
materialismo  negativista.  Não  são  somente  os  phenomenos  me- 
diumnicos  que  o  contrariam,  mas  os  estudos  sobre  a  telepathia, 
ò  hypnotismo,  o  somnambulismo,  os  desdobramento  da  perso¬ 
nalidade,  as  manifestações  superiores  da  subconsciencia. 

Não  é  mais  possivel  considerar  o  pensamento  como  se¬ 
creção  do  cerebro,  nem  a  alma  como  funeção  dos  centros  ner¬ 
vosos.  E’  inadmissivel,  com  effeito,  que  uma  secreção  anormal, 
accidental,  pathologica,  possa  ser  constantemente  superior  á  se¬ 
creção  normal,  regular  e  physiologica.  Não  é  possivel  conce¬ 
ber  uma  funeção,  que  não  só  possa  ser  separada  do  orgão,  co¬ 
mo  ainda,  em  taes  condições  antiphysiologicas,  adquirir  mil  ve¬ 
zes  mais  potência  e  extensão.  Não  seria  por  demais  insistir 
neste  raciocinio  :  —  A  interpretação  dos  phenomenos  do  espi¬ 
ritualismo  experimental  pela  doutrina  espirita  (abrangendo  a 
theoria  animica  é  a  mais  simples,  a  mais  racional,  a  mais  na¬ 
tural). 


DR.  GUSTAVO  GELEY. 


—  264  — 


Revista  internacional  do  Espiritismo 


Notas  Espiritas  Lei  do  Rythmo 


O  Espiritismo  é  grande  so¬ 
bretudo  por  ter  proclama¬ 
do  a  lei  de  «causas  e  effei- 
tos»  ou  seja  do  «rythmo». 
No  tempo  tudo  se  reaviva,  mal 
ou  bem,  e  como  em  uma  aspirai 
purificadora  comprime  o  passado,  im¬ 
primindo-lhe  a  ascenção  que  conduz 
ao  Amor  Divino. 

Felizes  os  que  praticaram  unica¬ 
mente  o  bem,  porque  sentirão  eter¬ 
namente  o  seu  perfume  ;  infelizes  to¬ 
dos  quantos  se  obstinaram  a  crer  que 
somente  o  mal  conduz  á  supposta  fe¬ 
licidade  terrena.  Se  é  verdade  que  es¬ 
tes  últimos  atravez  as  reincarnações, 
deverão  egualmente,  no  tempo  e  no 
espaço,  soffrendo  e  purificando-se,  al¬ 
cançar— como  aquelles — as  culminân¬ 
cias  celestes;  o  seu  calvario  será  to¬ 
davia  duro  e  doloroso. 

O  Supremo  Factor  deixa  a  cada 
creatura  sua  que  por  si  mesma  trace 
o  caminho  immortal,  com  pleno  livre 
arbítrio  que  lhe  concedeu  de  ante¬ 
mão  ;  dahi  a  nossa  responsabilidade 
completa  e  absoluta. 

Lemos  que  a  Flespanha,  em  ou¬ 
tros  tempos  catholica  e  fdha  predilec- 
ta  da  Egreja  Romana,  em  uma  revo¬ 
lução  pavorosa  como  esta,  assalta 
conventos  e  egrejas,  devastando  e  in¬ 
cendiando-os,  pondo  em  fuga  sacer¬ 
dotes,  frades  e  freiras.  Scenas  revol¬ 
tantes  para  nós  «espiritualistas»  por¬ 
que  nós  nunca  approvamos  actos  que 
deshonram  a  civilisação  de  um  povo 
qualquer  que  seja,  e  especialmente  do 
velho  continente,  onde  a  maturidade 
da  época  da  rasão  devia  ser  um  facto 
consummado.  E  bastaria  este  nosso 
sentimento  para  fazer-nos  apreciar 
ainda  melhor  pelos  poderes  públicos 
e  religiosos,  nesta  hora  em  que  se 
põe  em  duvida  as  nossas  intenções 
christãs  . .  . 

Mas,  emquanto  ficar  de  pé  uma 
autoridade  . . .  terrena,  é  de  todo  neces¬ 
sário  analysar,  os  acontecimentos  á 
luz  meridiana,  mesma  se  desagrade 


aos  nossos  mais  respeitáveis  e  valo¬ 
rosos  adversários  de  fé.  E  seremos 
serenos  na  interpretação  das  pertur¬ 
bações  hespanholas. 

Onde  se  encontra,  para  a  referi¬ 
da  lei  de  «causas  e  effeitos»,  as  ra- 
sões  de  taes  perturbações  ?  Sejamos 
sinceros  :  na  «inquisição»,  que  duran¬ 
te  séculos  embruteceu,  torturou,  mas¬ 
sacrou  milhares  e  milhares  de  creatu- 
ras,  pelo  simples  «crime»  de  conceber 
a  religião  menos  de  profissão  publica 
do  que  como  um  facto  intimo. 

A  Hespanha  foi,  desgraçadamen¬ 
te,  a  nação  mais  opprimida  pelo  do¬ 
mínio  ecclesiastico,  com  chefes  como 
Simon  de  Monforte  e  Domingos  Guz- 
man,  e  um  exercito  incalculável  de 
congregados,  prelados,  frades,  tortu- 
radores,  etc.  A  inquisição  tornou-se 
em  summa  uma  verdadeira  instituição 
política,  contra  a  qual  em  vão  protes¬ 
taram  os  proprios  S.  Agostinho  e  S. 
Ambrosio.  O  Vaticano  era  a  forja  in¬ 
ternacional  deste  massacre  de  inno- 
centes,  como  é  verdade  que  somente 
Torquemada,  em  apenas  14  annos, 
torturou,  80.000  pessoas,  queimando 
vivos  6.000,  com  approvação  do  pon¬ 
tífice  romano. 

Pois  bem,  estabelecida  pelo  Es¬ 
piritismo  a  lei  do  «rythmo»,  ou  seja 
de  «causas  e  effeitos»,  quaes  deviam 
ser  as  consequências  deste  attentado 
systematico  á  rasão  humana,  deseja¬ 
da  pelo  Creador,  afim  de  que  os  seus 
filhos  fossem  arbítrio  e  responsáveis 
pelos  proprios  destinos?  Tardia,  len¬ 
ta,  mas  inexorável,  a  reacção  hespa- 
nhola  tinha  de  vir  e  eil-a  em  acção, 
sem  entretanto— a  crueldade  da  pró¬ 
pria.  . .  Santa  Inquisição.  Sim,  porque 
nunca  as  victimas  de  hoje  irão  per- 
faser  a  millesima.  ou  centesima  parte 
das  victimas  do  dominio  catholico 
que,  para  girantir-se  a  alliança  civil, 
chegou  a  reconhecer  no  «pequeno  se¬ 
nhor»  da  edade  media  o  «ius  primae 
noctis»  sobre  as  virgens  feudaes.  Se¬ 
melhantes,  immoralissimas  uniões  de- 
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viam  encontrar  na  lei  do  «rythmo»  a 
reacção  . . .  purificadora. 

A  de  hoje. 

Resta-nos  unicamente  saber  quem 
sejam  os  chefes  audazes  e  inexorá¬ 
veis  desta  reacção,  desde  que  admit- 
timos  que  tudo  quanto  acontece  aqui 
em  baixo  está  sempre  em  correlação 
com  o  outro  mundo. 

Não  hesitamos  em  affirmar  que 
os  chefes  estão  no  astral  e  são  uni¬ 
camente  aquelles  que  foram  imolados 
nas  fogueiras  da  inquisição. 

Se  alguém  achar  que  já  decor¬ 
reu  bastante  tempo  desde  os  últimos 
«autos  de  fé»,  sendo  assim  de  sup- 
por  que  parte  das  victimas  já  se  a- 
che  em  franca  evolução  e  a  outra  re- 
incarnada,  responderemos  de  que  es¬ 
ta  ultima  —  o  agente  terreno  —  é  o 
espoente  da  parte  astral,  ou  seja  a- 
trasada,  entre  as  phalanges  dogmáti¬ 
cas  do  espaço,  para  preparar  justa¬ 
mente  o  encontro  (talvez  final)  entre 
a  obra  do  mal  e  do  bem. 

Sim,  o  encontro  final,  inelutável, 
afim  de  que  se  inicie  a  pacificação 
dos  rivaes,  pela  própria  lei  do  amor 
que  fraternisa  o  universo.  E  emquan- 
to  isto,  o  «rythmo»  age  no  alto  como 
em  baixo,  sem  parar  jamais,  tal  como 
a  agulha  do  quadrante  do  relogio, 
marcando  o  vae-vem  do  tempo  e  im¬ 
plicitamente  os  acontecimentos...  pu¬ 
rificadores.  Porque,  e  não  adeanta  ne- 
gal-o,  o  repetir  se  das  tempestades 
humanas  responde  também  e  sempre 
ao  polimento  do  passado,  se  este  per¬ 
tence  á  ordem  moral,  mas  que  foi 


transviado  dos  seus  proprios  expoen¬ 
tes.  No  caso  em  apreço  a  egreja  ro¬ 
mana. 

Debalde,  portanto,  a  escandali- 
sação  daquelles  que  clamam  contra  o 
movimento  anti-religioso  da  Hespa- 
nha  :  para  nós,  «espiritualistas»  cons- 
titue  o  effeito  de  uma  causa  histórica 
que,  sahindo  do  odio  de  casta,  deve 
purificar-se  com  a  consequente  reac¬ 
ção  dos  sacrificados,  desincarnados 
ou  reincarnados  que  sejam.  E’  a  lei 
do  «rythmo»  em  acção,  segundo  a 
immutabilidade  dos  decretos  divinos. 

Inclinando-nos  perante  a  justiça 
do  Creador,  mas  invocando  também 
da  sua  misericórdia  que  apresse  a 
transformação  humana,  illuminando  e 
multiplicando  os  mensageiros  da  paz 
e  da  luz  ;  nós  reclamamos  ainda  e  sem¬ 
pre  os  responsáveis  pelo  mal  a  reflec- 
tir  sobre  consequências  da  sua  obra. 
Hontem  a  Egreja,  hoje  o  Estado,  o- 
bliterando  o  sacrifício  de  Christo,  con¬ 
tinuam  a  dividir  a  humanidade  no 
pacto  instintivo  e  creador  do  amor. 
Delicto  este  que  arrasta  o  globo  a 
dores  indescriptiveis... 

E  é  em  vão  que  contra  nós  se 
embatem  as  criticas,  as  paixões  e  a 
prepotência  :  nós  não  descambamos 
de  uma  linha  siquer  da  doutrina  es¬ 
pirita  que,  junto  com  o  preceito  do 
“amor  e  perdão”  ensina  a  fatalidade 
da  lei  de  “causas  e  effeitos”. 

Por  esta  doutrina  humano-divina 
nós  podemos  humildemente  denomi¬ 
narmos  os  continuadores  da  obra  do 
Nazareno  “usque  ad  mortem  et  ultra”. 

Mariano  RANGO  D'ARAGONA . 


-  AS  REVELAÇÕES  - 

Na  realidade  tres  grandes  revelações  dominam  a  historia.  Aos 
prophetas  de  Lsrael,  succedeu  o  médium  divino  Jesus.  O  Esp;ritismo  é  a 
ultima  revelação,  a  difusão  espiritual  annunciada  por  Joel  (II,  28,  29), 
«quando  o  espirito  se  derramará  como  uma  aurora  sobre  o  mundo,  e  os 
velhos  serão  instruídos  por  sonhos  e  os  mancebos  terão  visões. * 

O  proprio  REUSS  concorda  que,  segundo  esse  calculo,  «a  ef- 
fusão  do  espirito  será  tão  ampla  que  a  nação  inteira  se  tornará  um  povo 
de  prophetas. Assim,  a  acção  psychica  do  Além  transformará  o  mundo 
futuro  numa  humanidade  de  videntes  e  auditivos.  A  mediumnidade  será 
o  ultimo  estado  da  raça  humana  encaminhando-se  ao  termo  de  seu  des¬ 
tino.  —  LEON  DENI8. 


—  266  — 


Revisla  internacional  do  tsplrltlsmo 


Mais  Retratos  Espiritas 


« The  Two  Worlds» 


e) 
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õ 


Trad.  W.  Campello 


Nunca  podemos  dizer  quem  é 
que  vai  interessar-se  nos  nossos  ne¬ 
gócios  pessoaes.  Por  exemplo,  vêde 
esta  photographia.  Um  photographo 
ambulante  chegou  a  uma  casa  de 
Newcastle  e  propoz- 
se  a  tirar  alguns  re¬ 
tratos.  Havia  uma 
criança  na  casa  e,  co¬ 
mo  crianças  são  pre¬ 
textos  para  retratos, 
vestiram-na  com  uma 
camisola  limpa,  pró¬ 
pria  para  a  occasião, 
collocaram-na  no  vão 
da  porta  de  entrada 
e  pediram-lhe  um  sor¬ 
riso  para  o  passaro 
que  ia  apparecer. 

O  photographo  re¬ 
tirou-se,  promettendo 
voltar  dentro  de  pou¬ 
cos  dias  trazendo  o 
retrato  acabado.  Elle 
assim  o  íez,  porém,  a 
pedir  desculpas,  pois 
tendo  tirado  retratos, 
sabe  Deus  ha  quan¬ 
tos  annos,  nunca  vi¬ 
ra  coisa  semelhante  a  esta.  Elle  ha¬ 
via  tirado  o  retrato  de  uma  menina 
limpa  e  afíectada  e,  contudo,  appare- 
ceram  duas  pessoas  na  impressão. 
Para  evitar  reclamações,  elle  se  pro- 
poz  a  tirar  outro  retrato. 


Os  pais,  porém,  tinham  ouvido 
falar  algo  sobre  o  assumpto  e  accei- 
taram  o  retrato.  Ainda  mais,  encom- 
mendaram  ainda  outras  copias.  Fize¬ 
ram  investigações  e  o  rosto  do  «ex¬ 
tra»  foi  identificado 
como  sendo  o  da  tia 
da  menina,  morta  ha 
bastante  tempo.  A  tia, 
apparentemente,  esta¬ 
va  satisfeita  com  a 
pôse  da  sobrinha.  Tu¬ 
do  aconteceu  quando 
a  tia  já  estava  morta 
ha  dezeseis  annos.  O 
photographo  não  a  vi¬ 
ra  antes  e  o  seu  of- 
ficio  era  fazer  retratos 
claros  e  não  mistifi¬ 
car  seus  clientes  com 
figuras  superpostas. 
Os  pais  não  eram  es¬ 
piritas  e  queriam  um 
da  menininha,  não  o 
de  uma  pessoa  que 
deixara  a  vida  ha  an¬ 
nos.  O  «extra»  não 
poderia  ser  produzido 
por  uma  combinação 
de  raios  luminosos,  porque  o  sol 
nunca  produziu  uma  photo  indepen 
dente.  Assim,  somos  forçados  a  che¬ 
gar  á  unica  conclusão  isto  é,  que  a 
senhoia  voltou  do  além-tumulo. 


CÍCERO  E  A  IMMORT ALIDADE 

será  o  did  em  que  eu  sahir  desfa  multidão  cor  rompida 
-H)  para  me  reunir  á  divina  e  feliz  p/eiade  das  grandes  almas,  que 
Q  deixaram  a  ferra  antes  de  mim  1  Ahi  encontrarei  não  somente 
esses  homens  illustres  de  quem  tenho  falado,  mas  também  meu 
caro  amigo  Calão,  um  dos  melhores  e  dos  mais  fieis  nos  seus  deveres, 
que  conheço,  tu  puz  seu  corpo  no  afhaúde,  mas  sua  alma  não  me  deixou, 
e  sem  me  perder  de  vista  el/e  unicamente  me  precedeu  um  dia  no  Além. 
Apezar  de  minha  dôr,  sinto-me  consolado  pelo  pensamento  de  que  esta¬ 
mos  separados  por  momentos. 


Do  livro  «De  Senectude»  —  CÍCERO. 
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A  DUALIDADE  DA  ALMA  INDIVIDUAL 


Lição  de  Zodiaco  em  Inglaterra  em  10  de  Setembro  de  1927 ,  por 
intermédio  da  Senhorita  Winifred  Moyes,  em  transe 


MEUS  filhos,  quando,  ao  alvo¬ 
recer  da  manhã,  o  viajor  des¬ 
perta  e  pensa  no  caminho 
que  tem  de  percorrer,  põe 
em  ordem  o  seu  equipamento  sabendo 
que,  antes  do  anoitecer,  muitos  trabalhos 
terá  de  affrontar.  Assim  também,  quando 
adquiris  a  consciência  espiritual,  compre- 
hendereis  que  importa  não  deixar  correr 
as  horas  do  dia  sem  as  consagrar  áquillo 
que  o  espirito  interior  vos  indicar.  Exa- 
minaes,  portanto,  o  vosso  alforge  para 
ver  que  não  faltem  ali  duas  coisas  essen- 
ciaes  :  a  agua  da  fé  e  o  pão  do  serviço. 

Quão  poucos  se  contentam  com  o 
que  é  imprescindível  á  vida  diaria  !  Mui¬ 
tos  reunem  isto  e  mais  aquillo  de  modo 
que,  quando  chega  a  noite,  se  sentem 
cançados  pelo  peso  da  bagagem  desne¬ 
cessária  com  que  se  sobrecarregaram.  Des¬ 
contentes  e  sem  sympathia  pelo  mundo, 
comparam  a  vida  a  um  fardo  pesado  e 
dizem  que  ella  pequena  compensação  of- 
ferece  ao  soffrimento. 

A  vós  e  a  muitos  outros  me  dirijo 
pedindo  que  examinem  o  que  possuem 
para  a  jornada  que  o  dia  de  amanhã  re¬ 
presenta  :  digo  lhes  que,  se  desejarem  via¬ 
jar  de  coração  alegre  e  verificar,  no  fim 
do  dia,  que  aproveitaram  bem  as  suas  ho¬ 
ras,  ser-lhes-ha  mister  levar  comsigo  a 
agua  da  fé  e  o  pão  do  serviço. 

As  coisas  dispensáveis  e  o  progres¬ 
so  espiritual 

Quando  vos  tiverdes  desembaraçado 
do  involucro  actual,  reconhecereis  a  ver¬ 
dade  d’estas  minhas  palavras.  Olhando 
para  aquelks  cujos  dons  vos  inspirem  pro¬ 
funda  admiração,  haveis  de  procurar  sa¬ 
ber  a  historia  da  sua  vida.  E  os  que  pos¬ 
suírem  o  discernimento  interior  vos  dirão  : 
«São  aquelles  que  andaram  pela  estrada 
ingreme  e  difficil  e  que  conseguiram  per 
correi  a,  visto  que  viajavam  sem  equipa¬ 
mento  pesado,  e  venceram  a  tentação  de 
descançar  á  sombra  das  arvores».  A  agua 
da  fé  e  o  pão  do  serviço  os  fazia  vencer 


obstáculos  que  pareciam  insuperáveis :  são 
agora  como  anjos  do  Céu». 

Eu  tenho,  de  quando  em  quando, 
procurado  explicar-vos  um  tanto  ácerca 
do  que  vós  chamaes  <o  homem».  Tenho- 
vos  dito  que  Deus  que  é  o  Pae  e  a  Mãe, 
deu  ao  que  era  parte  de  si  mesmo  um 
reflexo  dos  poderes  divinos.  Tenho-vos  di¬ 
to  também  que  os  filhos  e  as  filhas  do  Al¬ 
tíssimo  foram  criados  aos  pares,  comple¬ 
tando-se  mutuamente;  mas  preveni-vos  de 
que  era  mister  bem  comprehender  a  dis- 
tincção  de  sexo,  o  que  ereis  propensos  a 
esquecer. 

O  matrimonio  sagrado 

Muitas  perguntas  se  levantam  na 
mente  do  corpo  acerca  de  varias  coisas. 
Occupar  me  hei  d’ellas  em  tempo  oppor- 
tuno.  Mas  o  que  desejo  fixeis  agora  na 
memória  é  isto  :  Quando  em  uma  épocha 
muito  e  muito  afastada  cada  um  foi  cria¬ 
do,  era  a  expressão  da  pureza  e  da  ver¬ 
dade  sem  comtudo  possuir  o  dom  da  ex- 
periencia  pessoal.  Cada  qual  se  comple¬ 
tava  por  outro  e  embora  estas  duas  me¬ 
tades,  que  mutuamente  se  completavam, 
tenham  estado  separadas  durante  perío¬ 
dos  eónicos,  tornar  se  hão  a  reunir  para 
sempre,  em  harmonia  com  o  intuito  di¬ 
vino.  E’  este  o  sagrado  matrimonio  a  que 
tenho  feito  referencia  em  outras  occasiões. 

Hoje,  porém,  desejo  occupar- me  d’a- 
quillo  a  que  vós  chamaes  Dualidade,  cum¬ 
prindo-vos  meditar  sobre  esta  questão. 
Trago  vos  a  verdade  espiritual  que  accei- 
tareis  ou  não,  sendo  certo  que  por  estar¬ 
des  sujeitos  ás  restricções  physicas,  ape¬ 
nas  podereis  comprehender  parte  da  rea¬ 
lidade  grandiosa. 

Fallarei  pois  sobre  a  Dualidade;  mas 
sou  forçado  a  servir  me  das  vossas  pala¬ 
vras  para  transmittir  as  minhas  ideias  á 
vossa  mente. 

Esta  dupla  criação  do  Senhor  Deus 
é  universal,  isto  é,  não  diz  respeito  ape¬ 
nas  ao  que  vós  entendeis  por  ser  huma¬ 
no.  E,  com  referencia  aos  animaes  e  in- 
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sectos,  deàejo  Que  noteis  a  vasta  criação 
separada  de  vós,  e  também  a  vós  ligada 
pelo  facto  de  que,  na  qualidade  de  filhos 
e  filhas  do  Altíssimo,  tendes  de  tutelar  e 
proteger  toda  a  forma  de  vida  que  se  en¬ 
contrar  fóra  da  orbita  do  que  chamaes 
«o  homem». 

A  vida  futura  individual  de  tudo 
que  foi  criado 

Tem  havido  quem  ensinasse  que  em 
um  bando  de  passaros,  reunidos  em  vôc, 
se  dá  um  facto  notável  :  affirmam  esses 
que  o  mesmo  bando  possue  apenas  uma 
alma,  uma  unica  vida  ;  e,  segundo  dizem, 
o  mesmo  acontece  a  uma  manada  de  ani- 
maes.  E  pretendem  alguns  que  esta  lei  se 
applica  ás  mais  humildes  criaturas. 

Mas  notae  isto  :  Vós  olbaes  para  os 
passaros  que,  voando  cortam  livremente  o 
ar.  Se  um  d’elles  cahir  por  terra  ;  para 
esse  vos  dirigis  cheios  de  sympathia,  e 
levantareis  esse  pequeno  ser  palpitante 
tentando  acalmal-o.  Haveis  de  conservar 
a  recordação  do  que  lestes  no  olhar  d’es- 
sa  victima  humilde,  em  cujo  corpinho  em¬ 
plumado  existe  a  vida ,  êsse  segredo  que 
nenhuma  mente  humana  sabe  desvendar. 

Os  que  estão  libertos  das  coisas  do 
mundo  material,  não  podem  alliar  o  Amor 
de  Deus  á  idéa  de  que  o  pardal,  o  tor¬ 
do,  o  melro  deixarão  de  existir  após  o 
seu  estágio  sobre  a  Terra,  e  também  que, 
em  um  grande  bando  de  passaros,  ape¬ 
nas  um  d’elles  sobreviva  á  morte  physica. 

Quasi  todos  sorriem  quando  se  lhes 
diz  que  as  aves  do  Céo  têm  uma  vida  fu¬ 
tura  ;  mas  notae  isto  :  Nenhum  dos  pre¬ 
sentes  deixará  de  reconhecer  a  sua  insuf- 
ficiencia  espiritual  ;  e,  não  obstante  isso, 
procurarieis  soccorrer  o  pequeno  ser  que 
tivesseis  na  mão.  Que  significa  isso  ?  Es¬ 
tará,  n‘este  caso,  Deus  abaixo  do  homem  ? 
Oh,  como  é  grande  a  estultícia  dos  pri¬ 
sioneiros  do  plano  terrestre  !  Os  passaros 
do  ar  pertencem  a  Deus.  São  milhões, 
porém  cada  qual  é  uma  das  Suas  criatu¬ 
ras  !  E,  como  o  homem,  foram,  no  prin¬ 
cipio,  criados  em  forma  muito  differente 
da  que  hoje  têm  :  com  belleza  inconcebí¬ 
vel,  possuindo  o  dom  do  canto,  cheios  de 
confiança,  sem  temor! 

Este  vosso  planeta,  meus  filhinhos, 
parece- vos  ser  muito  importante;  e  ainda 
mais  o  exaltam  os  que  não  creem  em 
Deus.  Julgam  no,  alguns,  ser  o  limite  do 
saber  e  da  própria  vida.  Mas  os  que  têm 


seguido  pelo  caminho  da  sabedoria  espi¬ 
ritual  sabem  que,  para  além  do  mundo 
physico,  existem  grandiosos  estados  e  am¬ 
bientes.  Eu  tenho  procurado  fazer  vos  en¬ 
tender  que,  antes  de  terdes  entrado  n’es- 
te  plano  de  experiencias,  haveis  tido  um 
passado  que  a  linguagem  do  Mundo  não 
pode  explicar.  Isto  affasta  por  insensata 
a  lembrança  de  que  faltaria  o  espaço  ne¬ 
cessário  para  a  vida  futura  de  todas  as 
criaturas  de  Deus.  Esta  Terra,  emquanto 
a  nós,  é  como  um  atomo  entre  muitos.  E 
para  além  d’esses  átomos  existe  um  Uni¬ 
verso  vasto,  illimitado,  sem  ter  fim  ! 

O  ejfeito  de  serem  separados  os 
complementos  espirituaes 

Chamo  a  attenção  para  o  plano  e 
proposito  da  vida.  Os  que  habitam  a  Ter¬ 
ra  sentem,  ás  vezes,  uma  solidão  profun¬ 
da.  Um  chora  pelo  outro  :  pelo  seu  com¬ 
plemento,  ignorando  a  causa  da  sua  af- 
flicção.  Seus  olhos  estão  cerrados  ao  pas¬ 
sado  e  ao  porvir.  Então,  meus  irmãos, 
succede  isto  :  Impellidos  pela  solidão  e 
desejo  de  companhia,  procuram  nova  al- 
liança.  Poder  se- ão  depois  estimar- se  mas 
não  como  o  fôra  em  relação  ao  que  havia 
partido.  Confiantes  e  encontrando  descul¬ 
pa,  ligaram-se  a  novo  elemento ;  e  essa 
união  continua  durante  a  vida  physica. 
Ao  accordarem  para  a  realidade,  muitos 
comprehendem  o  erro  que  commetteram. 

Vós  tendes  visto  como  aquelles  que 
estão  dominados  por  preconceitos  mun¬ 
danos  buscam  este  e  depois  aquelle  ;  eu, 
porém  dirijo  me  aos  que  têm  sido  educa¬ 
dos  um  tanto  nas  coibas  que  são  do  Es¬ 
pirito;  e  é  para  esses  que  venho  trazer 
palavras  de  animação.  Digo  lhes  que  do 
esforço  para  cumprirem  o  seu  dever  te¬ 
rão  a  correspondente  colheita,  e  d’isso 
lhes  advirá  também  o  encurtamento  do 
periodo  de  separação  d  aquelle  por  quem 
seu  ser  real  anseia. 

As  barreiras  levantadas  pelo  suicidio 

Alguns  commetteram  este  erro  gra¬ 
ve  :  Alguém  que  muito  amavam  lhes  en¬ 
chia  a  vida  ;  mas  o  que  chamam  um  ini¬ 
migo  se  approxima  em  forma  de  doença, 
e  o  corpo  physico  d’essa  pessoa  tão  que¬ 
rida  deixa  de  existir.  A  dor  domina-os  e 
a  vida  lhes  parece  um  deserto,  não  re¬ 
parando  que  existem  outros  igualmente 
feridos.  Então,  em  um  nomento  de  fra- 
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queza  e  de  irreflexão,  põem  fim  ao  taber¬ 
náculo  physico  julgando  que  assim  se 
iriam  reunir  ao  que  lhes  era  tão  caro. 

Meus  irmãos,  taes  erros  occorrem 
porque  os  filhos  da  Terra  não  estão  de¬ 
vidamente  elucidados.  Descarregam  sobre 
elles  proprios  o  mais  terrível  golpe,  por¬ 
que,  por  sua  obstinação  ou  cobardia  suc- 
cede  que  durante  o  periodo  de  vida  a  se¬ 
guir,  ficam  impossibilitados  de  encontrar 
aquelle  mesmo  a  quem  se  desejavam  reu¬ 
nir.  Entretanto,  poderão,  durante  o  que 
chamam  os  sonhos,  ouvir  mutuamente 
suas  vozes  ;  mas,  como  sonho,  desfallece, 
porque  elles  mesmos  levantaram  as  bar¬ 
reiras  que  os  separam. 

Vede  porem  a  grandeza  do  amor 
de  Deus  !  Desde  a  criação,  o  Pae  deter¬ 
minou  que  os  que  fossem  como  que  com¬ 
plementos  de  outros  podessem,  pelo  amor, 
reunir  se  em  pensamento.  Viandantes  na 
jornada  da  experiencia.  trocaram  porem  a 
vontade  de  Deus  pelas  inclinações  da  sua 
personalidade.  A  consequência  foi,  que 
n'este  seu  presente  estagio,  poucos  são 
os  que  podem  atravessar  os  ambientes 
dos  muitos  mundos  para  communicarem 
com  quem  tanto  amam.  Não  pela  vonta¬ 
de  de  Deus,  mas  pela  obstinação  humana  ! 

A  lei  de  misericórdia  que  preside 
ao  adormecimento 

E’  mister  supportar  estas  consequên¬ 
cias  ;  todavia  não  nos  é  retirado  o  ampa¬ 
ro :  Em  todos  os  periodos  de  desenvolvi¬ 
mento,  durante  o  espaço  de  tempo  a  que 
chamaes  o  somno,  a  Divindade  que  ha¬ 
bita  em  vòs,  tem  a  faculdade  de  ir  aon¬ 
de  lhe  aprouver,  toda  a  vez  que  o  corpo, 
pelos  seus  desejos,  o  não  impeça.  Quan¬ 
do  o  corpo  terrestre  está  adormecido,  pre¬ 
domina  a  verdadeira  personalidade  isenta 
de  ambições  terrenas.  Comtudo,  os  vossos 
pensamentos  do  dia  não  deixam  de  in¬ 
fluenciar  os  movimentos  durante  a  noite. 
Mas,  pela  vontade  de  ascender  e  não  ca- 
hir;  durante  o  adormecimento  entraes  em 
ambientes  cuja  santidade  vos  deslumbra- 
tia  agora.  N’essa  occasião,  se  a  outra 
parte,  o  vosso  complemento,  estiver  igual¬ 
mente  unido  a  Deus,  as  chamadas  bar¬ 
reiras  deixarão  de  existir. 

E’  por  isso  que  alguns  sentem  du¬ 
rante  o  somno  uma  felicidade  inefíavel. 
Onde  estivestes  não  sabeis  nem  tampou¬ 
co  quem  haveis  encontrado.  Mas  Deus  o 
sabe,  Deus  conhece  os  Seus  filhinhos  e 


usa  para  com  elles  de  illimitada  clemên¬ 
cia.  Então,  alguns  aprendem,  e  por  isso 
entram  na  luz  quando  abandonam  o  corpo, 
e  encontram  quem  a  Divindade  interior 
lhes  diz  ser  o  seu  complemento ! 

Quando  se  pensa  n’esta  altíssima 
concessão  de  Deus,  a  solidão  perde  o  seu 
horror,  e  a  desharmonia  se  pode  encarar 
com  resignação  ! 

A  verdade  occulta  na  historia  do 
Jardim  do  Eden 

Tudo  isto  é,  meus  irmãos,  a  verda¬ 
de  que  a  historia  do  que  vos  chamaes  o 
Jardim  do  Eden  encerra  e  que  se  nos 
apresenta  em  allegoria.  Poderá  parecer  um 
relato  ambiguo,  mas,  quando  se  encontra 
a  chave  do  enygma,  principia  a  fazer-se 
luz  em  nosso  entendimento.  Essas  verda¬ 
des  apresentadas  em  parabolas  foram 
transmittidas  ao  homem  precisamente  pe¬ 
lo  processo  que  estou  agora  recorrendo  a 
este  instrumento  (a  médium).  Ao  repro¬ 
duzi-las,  pela  palavra  ou  pela  escripta,  al¬ 
guma  coisa  se  perdeu.  Porem,  «de  Deus 
não  se  zomba»,  e  portanto  ficou  o  suffi- 
ciente  para  mostrar  ao  homem  o  seu  pas¬ 
sado  e  fazel-o  ver  um  tanto  do  que  o  fu¬ 
turo  lhe  reserva. 

Recordando- vos  pois  de  que  Deus 
criou  seus  filhos  á  sua  semelhança,  gra- 
vae  na  memória  que  a  distineção  relativa 
ao  envolucro  physico  a  que  daes  o  nome 
de  «sexo»  interessa  apenas  a  este  peque¬ 
no  plano. 

Fazem  alguns  esta  pergunta  :  «Se  o 
homem  e  a  mulher  são  iguaes  perante  o 
Criador,  porque  veiu  Deus  á  Terra  com 
o  corpo  de  um  homem  ?»  E’  bem  facil 
dar  a  resposta.  Se  o  Messias  tivesse  vin¬ 
do  em  forma  de  mulher,  pessoa  alguma 
teria  prestado  attenção  ao  Mestre,  porque 
n‘aquelle  tempo  consideravam  as  mulhe¬ 
res  inferiores  ao  gado  ;  e  até  no  presente 
não  estão  livres  do  mal  estar  em  que  vi¬ 
vem.  E  lembrae-vos  de  que  foi  uma  mu¬ 
lher  quem  forneceu  o  corpo  physico  ao 
Salvador  do  Mundo.  Não  partilharão,  as¬ 
sim,  ambos  os  sexos  d’esta  honra  ? 

Darei  agora  uma  explicação  rudi¬ 
mentar  do  que  diz  respeito  á  Individuali¬ 
dade  :  Criado  á  imagem  da  Divindade, 
foi  dado  ao  homem  um  reflexo  dos  attri- 
butos  de  Deus.  Mas,  sendo  dadiva  não 
se  pode,  verdadeiramente,  considerar  per¬ 
tença  sua.  Portanto,  quando  foram  criados 
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os  pares,  ou  complementos,  como  os  qui- 
zerdes  chamar;  Deus,  em  seu  grande 
amor  determinou  que  um  fosse  como  que 
para  a  direita  e  o  outro  para  a  esquerda, 
de  modo  que  a  longa  viagem  de  expe- 
riencia  fosse  abreviada  pelo  auxilio  e  co* 
nhecimentos  mutuos. 

O  desabrochar  da  Individualidade 

Assim  principiou  a  individualidade  ; 
mas  peço-vos  que  não  a  confundais  com 
a  palavra  personalidade,  como  tantas  ve¬ 
zes  fazeis.  A  individualidade  é  a  liberta¬ 
ção  do  ser  real  interior,  ao  passo  que  a 
personalidade  anda  associada  á  vestimen¬ 
ta  em  que  se  funcciona  durante  os  pe¬ 
ríodos  de  involução  e  de  evolução  .  .  . 

O  corpo  physico  é  semelhante  a 
uma  ferramenta  que  vos  pertença  ;  e,  ao 
abandonai  o,  tereis  outro  corpo  mais  den¬ 


so  ou  mais  subtil.  Durante  a  lueta,  se  vão 
trocando  os  corpos  terrestres  por  corpos 
celestiaes  (i.a  Epistola  aos  Corinthios  XV- 
40).  E  á  medida  que  estas  vestimentas 
vão  perdendo  a  sua  densidade,  mais  fa¬ 
cilmente  se  manifesta  a  individualidade. 
Em  futuro  muito  e  muito  remoto,  vos  ha¬ 
veis  de  encontrar  libertos  de  todas  as 
peias ;  e,  pelo  esforço  e  experiencia  vi¬ 
reis  a  ser,  verdadeiramente,  «filhos»  e  «fi¬ 
lhas»  do  Altíssimo  ! 

Que  desça  sobre  vós  outros  a  paz, 
essa  paz  que  provém  da  comprehensão 
do  plano  e  proposito  da  vida  ;  que  pos- 
saes  alcançar  o  sublime  descanço  de  Deus 
—  O  verdadeiro  descanço  consiste  em  se¬ 
guir  o  Grandioso  Modelo,  em  cuidar  dos 
enfermos  e  soccorrer  os  que  cahirem  pelo 
caminho  (Evangelho  de  São  Lucas  X-jj). 

Em  Nome  de  Christo  vos  deixo  a 
paz  e  a  benção  espirituaes  ! 


BI  ST  A  DE  LAGRIMAS  cd 


(9  Pela  mão  de  Ar.thol  que  voltou  do  Alem  ~Q) 

Da  <Revue  Spirite »  ||  T>ad.  para  a  R.  I.  E.  ||  Por  ).  J.  PRUDHOM 


Prof.  Bozzano,  cujas  ana- 
lyses  de  obras  psychicas 
occuparn  um  logar  impor¬ 
tante  na  revista  «La  Ri- 
cerca  Psichica»,  consa¬ 
grou  numerosas  paginas  a 
«No  More  Tears»  (Bas¬ 
ta  de  Lagrimas),  de  Mme.  Stuart,  a- 
poiando  as  suas  observações  pessoaes 
em  citações  abundantes,  e  terminan¬ 
do  por  um  appello  aos  sábios  a  guem 
o  estudo  dos  phenomenos  interessa, 
convidando-os  a  classificar  os  seus 
casos,  de  maneira  a  dar  uma  prova 
cumulativa  dos  factos  examinados. 

Àccrescenta  : 

«Exprimindo-me  assim,  julgo  pe¬ 
la  minha  experiencia  pessoal,  pois  foi 
registando  e  classificando  toda  a  es- 
pecie  de  phenomenos  supranormaes 
que  eu,  positivista  e  materialista  da 
escola  de  Herbert  Spencer,  cheguei, 


ÍD  «No  more  Tears»  —  The 
Trarieis  Moll  Company,  London.  Pre¬ 
ço  sh.  3/6. 


baseado  em  factos,  a  certeza  scienti- 
fica  da  sobrevivência  humana.» 

Pensei  que  os  leitores  da  «Re- 
vue  Spirite»  ficariam  satisfeitos  comi¬ 
go  por  lhe  resumir  um  desses  factos, 
que  consiste  nas  experiencias  psychi- 
cas  de  uma  mãe  com  as  suas  pes¬ 
soas  queridas,  depois  da  morte  des¬ 
tas,  experiencias  que  ella  conta  numa 
linguagem  simples,  a  da  Verdade, 
nesse  livro  intensamente  emocionante, 
«Basta  de  Lagrimas»,  de  que  o  Prof. 
Bozzano  deu  conhecimento  aos  leito¬ 
res  da  «Ricerca  Psichica,  com  a  sua 
maestria  habitual.  A  julgar  pela  minha 
experiencia  pessoal,  o  titulo  do  livro 
«Basta  de  Lagrimas»  não  está  muito 
bem  posto,  pelo  menos  quanto  ao 
que  lhe  diz  respeito,  porque  foi  com 
os  olhos  razos  de  lagrimas  que,  de 
uma  ponta  á  outra,  lhe  percorri  as 
paginas  comovedoras.  Esse  titulo  é, 
comtudo,  exacto,  se  subentendermos 
que  as  lagrimas  não  eram  de  triste¬ 
za.  Ha  risos  mais  amargos  que  fél,  e 
lagrimas  suaves  como  a  brisa  da  tar¬ 
de.  Às  que  ides  verter  como  eu  ao 
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lêr  essas  linhas,  terão  essa  suavida¬ 
de  ;  e  se,  entre  as  minhas  leitoras, 
houver  mães  que  tenham  chorado, 
como  Mme.  Stuart,  e  talvez  ainda 
chorem  um  filho  querido,  essas  con¬ 
tinuarão  a  chorar  depois  de  lêrem 
este  breve  resumo ;  mas  as  lagrimas 
que  ellas  de  óra  avante  verterem,  se¬ 
rão  lagrimas  dulcificadas  pela  certe¬ 
za  de  que  o  ser  querido  está  sempre 
bem  vivo  num  mundo  real,  de  que  o 
nosso  não  é  mais  do  que  a  sombra, 
e  de  que  poderão  tornar  a  vêl-o  e  a 
falar-lhe,  e  certificarem-se,  por  meio 
de  provas  tão  evidentes  como  a  lnz 
do  dia,  de  que  elle  está  sempre  jun¬ 
to  delias,  cercando-as  com  a  sua  ter¬ 
nura  e  proteção. 

Para  nos  permitir  medirmos  a 
extensão  e  a  profundidade  da  lacera¬ 
ção  que  o  annuncio  da  terrível  nova 
lhe  causou  (2),  Mme.  Stuart,  no  pri¬ 
meiro  capitulo,  «Meu  filho  e  Eu»,  co¬ 
meça  por  dar  uma  definição  do  amor 
materno,  para  uso  do  sexo  forte,  que 
elle  não  pode  fazer  mais  que  uma 
idéa.  Depois,  num  abandono  patético, 
fala-nos  das  suas  relações  com  o  seu 
«ladie»  (rapazote).  Para  começar,  tal 
morte  prematura  não  foi  uma  surpre- 
za  para  ella.  Quando,  pela  primeira 
vez,  a  parteira  lhe  puzera  o  bébé  nos 
braços,  uma  vóz  lhe  murmurou  bai¬ 
xinho  ao  ouvido  :  E'  só  emprestado... 
só  emprestado.  Este  aviso  não  devia 
deixar  jamais  de  preoccupal-a.  Pre¬ 
cisou  mesmo :  «Eui  perseguida  pela 
impressão,  diz  ella,  que  se  gravara 
agora  no  meu  espirito  em  caracteres 
indeleveis,  de  que  o  meu  filho  atfin- 
giria  uma  idade  de  hornem,  glorioso, 
desabrochado,  e  que,  exactamente  na 
idade  de  desoito  annos  e  nove  me- 
zes,  morreria”.  Aos  quatro  annos,  uma 
escarlatina  esteve  a  ponto  de  levar  a 
criança.  “Mas  eu  não  partilhava  á 
opinião  (de  que  a  criança  morresse) 
com  as  outras  pessoas.  Não  cessei 
nunca  de  dizer  o  que  nosso  filho 
recuperaria  a  saúde,  para  nos  ser  ti¬ 
rado  dois  ou  tres  mezes  antes  do  seu 


(2)  O  annuncio  de  que  seu  filho 
Athol,  bello  rapaz  de  18  annos,  ob¬ 
servador  na  aviação  ingleza  duiante 
a  guerra,  linha  sido  dado  como  des- 
apparecido  ( ) .  ).  P .) 


decimo-nono  anniversario.  Não  sei 
dizer  porque  é  que  eu  tinha  esta  fir¬ 
me  impressão,  nem  o  motivo  porque 
eu  estava  absolutamente  certa,  mas 
fosse  o  que  fosse  que  os  outros  pen¬ 
sassem  de  mim  ou  eu  de  mim  pró¬ 
pria,  nem  por  isso  é  menos  verdadei¬ 
ro  que  o  meu  filho  foi  morto  em  Fran¬ 
ça  exactamente  com  a  idade  de  des¬ 
oito  annos  e  nove  mezes. 

«Quando  estalou  a  guerra  tinha 
elle  guinze  annos.  Exclamei  logo  :  «Cá 
está:  o  meu  rapazote  vai  ser  morto!» 
«A  guerra  ha  de  acabar  antes  d’elle 
ter  idade  para  partir.»,  respondeu 
meu  marido.» 

«O  nosso  filho  tinha  um  bello 
physico  para  a  idade.  Parecia  muito 
mais  velho  gue  realmente  era.  Acha¬ 
va  que  lhe  tardava  o  deixar  o  trajo 
civil.  Alistou-se  num  batalhão  local 
de  athletas,  á  espera  da  idade  para 
ganhar  os  seus  galões  nos  Fusileiros- 
Artistas. 

«Comtudo,  pouco  depois  de  se 
alistar,  telephonou  perguntando- me  se 
eu  via  inconveniente  em  que  elle  pas¬ 
sasse  para  a  aviação  militar.  Respon¬ 
di-lhe:  «Laddie»,  chegou  a  occasião 
de  procederes  e  de  tomares  tú  as 
tuas  decisões.  Já  não  precisas  de  con¬ 
sultar  a  mamãe.  E’s  tú  que  deves  su¬ 
portar  o  pêso  e  fazer  o  que  te  pare¬ 
cer  melhor.»  Respondeu-me  :  “Está 
dito,  mamãe,  Deus  te  abençôe!”  Res¬ 
pondi:  “Deus  te  abençôe,  meu  queri¬ 
do  filho.”  Mas  quando  puz  o  telepho- 
ne  no  descanço,  elle  deu  um  leve  som 
argentino.  Encostei-me  á  parede,  e 
fechando  os  olhos  disse,— de  mim  pa¬ 
ra  mim:  “E’  a  tua  sentença  de  morte." 

E  depois,  chegou  o  dia  .  . . 

“Mamãe,  parto  para  a  França 
dentro  de  tres  dias!” 

“Cerrei  os  lábios.  Fomos  muito 
práticos.  Mas,  no  mais  profundo  do 
meu  coração,  eu  sabia  gue  elle  não 
regressaria  mais.  O  resto  da  família 
tinha  esperança,  mas  para  mim  não 
havia  esse  elixir  de  vida  porque  eu 
sabia  que  elle  fôra  “apenas  empres¬ 
tado”,  e  que  meu  pensamento  havia 
de  se  realisar.” 

“Devo  dizer  que  meu  filho  tinha 
attingido,  apesar  da  sua  pouca  idade, 
uma  grande  maturidade  de  espirito.” 

Seguem  cartas  que  o  moço  es¬ 
crevia  a  amigos  e  parentes,  de  uma 
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al.evpç.ão  de  espirito  e  de  uma  matu¬ 
ridade,  que  não  era  de  esperar  de 
um  «tommy»  de  desoito  annos.  Ao 
lêl-as  não  se  pode  deixar  de  pensar: 
Estava  amadurecido  para  o  plano  su¬ 
perior ;  a  Terra  já  não  era  feita  para 
elle. 

E  a  pobre  mãe  abandona-se  ás 
lembranças : 

«O  meu  filho  e  eu,  tínhamos  si¬ 
do  sempre  o  melhor  par  de  amigos 
e  de  camaradas,  que  pode  haver. 
Nunca  deixei  de  lhe  dizer  que  eu  nun¬ 
ca  lhe  havia  de  faltar  na  vida,  qual¬ 
quer  que  fosse  o  seu  desgosto,  pesar 
ou  dissabor.  Não  tínhamos  um  pensa¬ 
mento  que  não  compartilhássemos,  o 
meu  pequeno  e  eu.  Éramos  grandes 
namorados  (sweethearis) ;  nos  com- 
prehendiamos  por  meias  palavras;  e 
agora  chegara  a  bifurcação  dos  ca¬ 
minhos.  Oh  1  meu  Deus,  como  se  po¬ 
dem  dar  taes  cousas. 

«Meu  pequeno,  lhe  disse  eu,  tens 
de  prometter  uma  cousa  á  tua  mãe. 
Se  te  chegar  o  mornento  de  morrer, 
quero  que  tentes  com  todas  as  tuas 
forças  sorrir,  um  sorriso  para  tua  mãe, 
e  que  a  ti  proprio  digas  que  eu  tam¬ 
bém  vou  ser  corajosa.  Havemos  de 
tornar  a  ver-nos,  meu  querido,  algu¬ 
res,  qualquer  dia,  de  qualquer  forma! 
Portanto,  não  quero  que  tenhas  a 
sombra  de  uma  anciedade  ou  pesar 
a  meu  respeito  no  ultimo  momento.» 

«Está  dito,  mamãe,  eu  compre- 
hendo  1  respondeu  elle.  Mas,  queridi» 
nha,  é  preciso  que  me  prometas  tam¬ 
bém  alguma  cousa.  Não  has  de  cho¬ 
rar,  e  não  has  de  pôr  luto  por  mim. 
está  dito?  Quero  que  a  minha  mãe 
vista  sempre  lindos  vestidos,  em  mi¬ 
nha  intenção  » 

«...Aqui  tenho  de  assignalar 
dois  ou  tres  pequenos  incidentes.  Ver- 
sa-á  em  que  extraordinárias  circums- 
tancias.  O  meu  filho  gostava  apaixo¬ 
nadamente  de  fazer  advinhações  com 
cartas  quando  era  criança,  e  geral¬ 
mente  o  seu  publico  era  a  mãe.  In¬ 
ventou  varias;  causavam- nos  indes- 
criptiveis  accessos  dc  hilaridade,  e 
numerosos  eram  os  graceios  que  tro¬ 
cavamos  nessas  occasiões.  Nessa  noi¬ 
te,  a  penúltima  que  elle  passava  em 
casa,  ajudei-o  a  arrumar  as  malas; 
quando  tratavamos  disso,  veio- me  á 
mão  uma  bolsinha,  e  eu  perguntei-lhe 


se  elle  a  queria.  «Põe-me-a  ahi  tam¬ 
bém,  disse  elle,  serve  para  os  botões 
de  camisa.»  Ali  a  puz,  perguntando  a 
mim  mesmo  se  não  teria  um  dia  ain¬ 
da  de  tornar  a  desembrulhar  aquella 
bolsinha— no  quarto  de  meu  filho,  en¬ 
tão  vasio.  Subitamente  o  meu  filho 
quiz  dar-me  coragem,  e  a  modo  de 
ultimo  gracejo,  sacou  do  velho  bara¬ 
lho,  e  pôz-se  a  perseguir- me,  rindo 
em  volta  do  quarto;  depois,  deitou-as 
na  cama  d’elle.  Depois  da  partida, 
juntei  as  cartas  todas  e,  cega  com  as 
lagrimas,  embrulhei-as  num  papel  de 
seda,  atei-as  dos  quatro  lados  com 
uma  larga  fita,  e  lacrei  o  embrulho. 
Puz  o  meu  sinete  em  cada  nó,  de¬ 
pois  fechei-as  fóra  das  vistas  numa 
caixa  que  continha  os  thesouros  d’el- 
le.  Fechei-a  á  chave,  dizendo  a  mim 
própria,  emquanto  tal  fazia  :  «Emquan- 
to  eu  viver,  nenhum  olhar  pousará 
mais  sobre  estas  cartas,  e  nunca  mais 
mão  nenhuma  na  Terra  lhe  tocará,  a 
não  ser  que  elle  proprio  volte  e  o 
faça.» 

Mais  adiante  ver-se-á  o  que  a- 
conteceu. 

Nessa  mesma  noite,  o  meu  filho 
manifestou  o  desejo  de  ir  despedir-se 
de  alguns  amigos  da  familia.  Eram 
amadores  de  musica,  e  o  meu  filho 
frequentava  também  muito  os  concer¬ 
tos.  Nessa  noite  cantou  elle  tres  can¬ 
ções,  e  eu  desejo  que  fixeis  bem  a 
vossa  memória  a  ordem  exacta  pela 
qual  ellas  foram  cantadas.  Depois, 
vereis  porque  quando  eu  vos  recon¬ 
duzir  a  estes  incidentes,  elles  vos 
provarão  que  os  nossos  bem  queri¬ 
dos  não  só  levam  as  suas  recorda¬ 
ções  comsigo,  mas  teem  melhor  me¬ 
mória  do  que  nós,  muitas  vezes. 

«A  primeira  canção  de  meu  filho 
foi  «The  Perfect  Day»  (O  dia  perfei¬ 
to)  ;  a  segunda  «Let  the  Great  Big 
World  Turning»  (Gire  o  grande  e  o 
grosso  mundo)  e  emfim  «Good  Send 
You  Back  to  Me»  (Que  Deus  te  en¬ 
tregue  a  mim)  (1).  Como  cheguei  ao 
fim  deste  serão  sem  me  abater,  não 
sei  eu.  Sabia  que  haviam  de  vir  os 
dias  em  que  eu  o  tornaria  a  vêr  em 
espirito  nesse  mesmo  quarto,  exacta- 


11)—  Canções  populares  que  eu 
muitas  vezes  ouvi  e  aié  mesmo  can¬ 
tei  quando  estive  na  índia  (I.  J.  P.) 
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mente  como  agora  o  via,  inclinado  com 
um  á-voniade  desprendido  e  gracio¬ 
so  para  o  piano,  com  a  mão  leve¬ 
mente  posta  na  anca,  e  o  rosto  viiil 
impregnado  de  firmeza  sob  a  mon¬ 
tei  ra  marcialmente  inclinada  a  um  la¬ 
do  da  cabeça,  que  os  seus  lindos  an- 
neis  ornavam  de  outro  lado.  Sim, 
pensava  eu  :  é  com  certeza  a  ultima 
vez  que  o  vejo  assim,  e  que  eu  ouço 
a  sua  querida  vóz  cantar  esses  ve¬ 
lhos  e  lindos  estribilhos.  «Estribilho! 
disse  elle,  com  um  gesto  physionomi- 
co  que  me  pareceu  approximar-se 
de  uma  piscadela  de  olhos,  e  eu  íiz 
côro,  como  fazia  : 


«I  only  know  I  want  you  so 
No  body  else  will  do» 

Voltamos  tarde  para  a  casa,  de 
braço  dado,  á  luz  das  estrellas,  pelas 
veredas  do  campo  adormecido.  Dis¬ 
se-lhe  eu  :  «Ai  meu  filho,  tenho  o  pre- 
sentimento  de  que  nunca  mais  na  mi¬ 
nha  vida  hei  de  ouvir  cantar  estas 
canções.  Não  poderia  repetir  este  se¬ 
rão».  Apertou-me  o  braço  com  mais 
força  e  disse  :  E nlão,  porque,  mamã  ? 
Brevemente  voltarei  de  licença,  tal~ 
vez,  dentro  de  tres  mezes,  e  logo 
que  nos  tornarmos  a  vêr  prometlo 
que  canlal~as~ei. 

(Continua) 


Prova  definitiva  pela  photographia  espirita 


De  « The  Grealer  World» 

Escreve-nos  Mrs.  Wheatcroft,  de 
S.  W.  Londres. 

Remetto  uma  photo  espirita  ob¬ 
tida  atravez  da  mediumnidade  dos  Ir¬ 
mãos  Falconer,  em  agosto  do  an- 
no  passado,  que  considera¬ 
mos  admiravel  e  digna  de  pu¬ 
blicação,  caso  a  vossa  Revis¬ 
ta  disponha  de  espaço. 

0  «extra»  que  apparece  tão 
claramente  c,  sem  a  menor 
sombra  de  duvida,  o  avô  de 
Mr.  A.  Wheatcroít,  meu  mari¬ 
do,  que  também  assistiu  á 
sessão. 

Quando  Mr.  A.  Wheatcroft 
era  mais  moço  elle  se  parecia 
muito  com  o  avô  e,  mesmo 
agora,  todos  os  que  veem  a 
photo  do  avô,  confessam  se 
surprehendidos  pela  forte  se¬ 
melhança  que  meu  marido  tem 
com  elle. 

ínfelizmente  elle  falleceu 
quando  meu  marido  apenas  era 
uma  criança  e  sua  viuva  mos¬ 
trava  grande  predilecção  pelo  neto 
porque,  dizia  ella,  elle  era  a  imagem 
do  marido. 

Devo  accresceritar  ter  Mr.  Wheat¬ 
croft  passado  ao  Além  antes  do  nas¬ 
cimento  dos  Irmãos  Falconer  e  elles 
certamente  nenhuma  photo  delle  con- 


Trad.  W.  Campello 

seguiram  ver.  Só  existe  um  retrato 
que  não  está  em  nossso  poder,  po¬ 
rém,  pertence  a  um  parente.  Naquella 
photo  elle  apparece  envergando  um 
uniforme  de  official  de  marinha,  po¬ 


rém,  no  «extra»  a  posição  da  cabeça 
está  em  direcção  differente. 

Desejamos  sinceramente  poder 
esta  admiravel  evidencia  levar  conforto 
a  leitores  acabrunhados  de  tristeza 
pela  perda  de  entes  amados,  conven¬ 
cendo  os  da  continuidade  da  vida. 
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(c)  Litteratura  de  Ultra-Tumba 

Por  Ernesto  Bozzano  Da  « Revue  Spirite » 

(Continuação) 


RESTA-ME  tomar  em  consi¬ 
deração  uma  ultima  obra 
litteraria,  obtida  mediumni- 
camente  pouco  depois,  e 
que  mereceu  grande  interesse  na  In¬ 
glaterra,  assim  como  vivas  discussões 
nas  revistas  metapsychicas,  espiritas, 
religiosas,  e  mesmo  nos  jornaes  polí¬ 
ticos,  de  tal  maneira  que  a  primeira 
edição  se  exgotou  em  cinco  mezes. 

À  obra  intitula-se  :  Os  Escripfos 
de  CJéophas  e  foi  apresentada  como 
uma  «Chronica  sagrada»,  complemen¬ 
tar  dos  Actos  dos  Apostolos  que  nos 
chegaram  mutilados  em  algumas  par¬ 
tes,  em  seguida  das  perseguições  de 
que  foram  victimas  os  primeiros  chris- 
tãos.  Os  Escriptos  de  Cléophas  le¬ 
riam  sido  transmittidos  directamente 
(ou  para  melhor  dizer  «inspirados») 
pelo  discípulo  deste  nome,  a  um  dos 
quaes  Jesus  Christo  appareceu  no  ca¬ 
minho  de  Emmaus,  tres  dias  após  sua 
morte,  e  com  o  qual  elle  sentou  pa¬ 
ra  jantar  na  villa  homonyma  de  Em¬ 
maus. 

O  médium  por  intermédio  do 
qual  esta  obra  muito  notável  foi  dic- 
tada  é  Miss  Geraldine  Cummins,  filha 
do  professor  Ashley  Cummins,  de 
Cork  (Irlanda),  doutor  em  medicina. 
Ella  é  uma  escriptora  elegante,  auto¬ 
ra  de  um  romance  e  de  duas  come¬ 
dias  escríptas  em  collaboração  com 
outros;  ella  é,  ao  mesmo  tempo,  uma 
habil  jogadora  de  lawn-tennis.  Eu  dis¬ 
se  isto  com  o  umeo  fim  de  mostrar 
o  perfeito  equilíbrio  de  seu  corpo  e 
de  seu  espirito.  Em  1923,  ella  come¬ 
çou  a  exercitar  a  escripta  aulomatica, 
com  sua  amiga  Miss  Gibbes,  e  em 
1925  obteve-se  derepente  os  primei¬ 
ros  dictados  concernente  a  historia 
do  primeiro  século  da  Igreja.  A  enti¬ 
dade  que  os  dictava,  assignava :  Le 
h/lessager ;  sua  escripta  se  effectuava 
com  o  médium  em  condições  de  se- 
mi-transe.  O  lapis  corria  rapidamente 
no  papel;  de  1400  á  1500  palavras 
eram  dictadas,  sem  interrupção,  em 
uma  hora.  O  dictado,  uma  vez  termi¬ 


nado,  era  immediatamente  retirado 
antes  que  o  médium  despertasse ; 
queria-se,  de  facto,  que  o  médium 
permanecesse  continuamente  na  igno¬ 
rância  do  seu  conteúdo,  com  o  fim 
de  evitar  interferências  possíveis  da 
sua  subconsciencia.  Esta  medida  de 
precaução  não  impedia  que  o  escrip- 
to  começasse  invariavelmente  no  ponto 
preciso  que  havia  sido  interrompido. 

As  pessoas  que  assistiam  ao  dic- 
tado  mediumníco  nenhuma  influencia 
exerciam  sobre  este  ;  o  médium  aco¬ 
lhia  então,  com  prazer,  todos  o  que 
desejavam  assistil-o.  Segue-se  que 
essas  sessões  se  desenrolavam  cons¬ 
tantemente  na  presença  de  médicos, 
padres  catholicos,  de  pastores  pro¬ 
testantes,  de  theologos,  de  historiado¬ 
res,  de  jornalistas,  assim  como  de  nu¬ 
merosos  membros  das  duas  «Socie- 
ties  for  Psychical  Research»,  ingleza 
e  americana. 

As  sensações  pelo  médium  ex¬ 
perimentadas  no  curso  do  dictado 
eram  a  de  uma  pessoa  que  sonha, 
nenhum  poder  tendo  sobre  o  desen¬ 
volvimento  das  phantasias  sonhadas. 
Ella  experimentava  uma  outra  impres¬ 
são,  que  seu  cerebro  era  utilisado 
por  oulra  individualidade,  que  delia 
se  servia  de  uma  maneira  analoga  á 
de  um  teiegraphista  que  se  serve  de 
seu  apparelho,  ou  de  uma  dactilogra- 
pha  de  sua  machina  de  escrever. 

Relativamente  na  origem  deste 
Evangelho  supplem^nlar,  o  Reveren¬ 
do  )ohn  Lamond,  que  esteve  entre  a- 
quelles  que  assistiram  á  sua  produ¬ 
ção,  nota : 

«Seja  quem  for  o  autor  destas 
«Chronicas  sagradas»,  ellas  não  são  cer¬ 
tamente  o  produeto  da  mentalidade  sub¬ 
consciente  de  Miss  Cummins.  E’  bem 
esta  quem  as  escreveu  mediumnicamen- 
te,  assistida  por  uma  amiga  (e  seu  au¬ 
xilio  provável),  Miss  Gibbes  ;  mas  o  ma¬ 
terial  de  que  se  compõe  as  Chronicas 
não  podiam  absolutamente  vir  delia.  E’ 
lealdade  dar  o  indispensável  credito  á 
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belleza  litteraria  da  forma  ;  mas  as  chro- 
nicas  intituladas  :  «The  Scripts  of  Cleo¬ 
phas»  não  são  sua  obra.  Nota-se  nellas 
uma  surprehendente  familiaridade  com 
os  vocábulos  em  uso  no  curto  periodo 
apostolico  da  Era  christã,  um  conheci¬ 
mento  perfeito  das  cidades  e  dos  pai- 
zes  desta  epoca.  Quanto  aos  conheci¬ 
mentos  históricos,  elles  são  descriptos 
com  tal  vivacidade  de  côr  local,  que 
não  se  saberia  attribuir  o  relato  senão 
a  um  testemunho  occular.  Tudo,  em 
summa,  neste  livro,  contribúe  a  demons¬ 
trar  que  seu  autor,  ou  seus  autores,  se 
jam  quaes  forem,  estão  completamente 
ao  corrente  dos  acontecimentos  que  ahi 
se  descreve  numa  harmonia  perfeita  de 
sentimentos  com  os  actores  do  drama 
narrado.  E’  preciso  accrescentar  a  isto 
que  Miss  Cummins,  quando  se  produz 
a  escripta  mediumnica,  se  acha  em  con¬ 
dições  de  semi  trance  ;  e  a  impressão  ex¬ 
perimentada  por  todos  os  que  têm  assisti¬ 
do  a  estas  experiencias,  é  que  as  «chroni- 
cas»  obtidas  dessa  maneira  são  «inspi¬ 
radas»  por  um  autor  invisível ...  O  re¬ 
lato  augmenta  de  interesse  á  medida 
que  progride,  e  quando  for  completado 
(esperamos  que  isto  se  realise),  consta¬ 
tar-se-á  que  vaiios  acontecimentos  aos 
quaes  toca-se  muito  fugazmente  nos 
«Actos  dos  Apostolos»  foram  esclareci¬ 
dos  por  uma  nova  luz.  A  visita  dos 
discípulos  á  Emmaus  é  descripta  am- 
plamente  nas  chronicas,  assim  como 
outros  acontecimentos  dum  interesse  vi¬ 
tal,  se  reportando  á  Resurreição.  De 
facto,  nos  Escriptos  de  Cleophas  se  ex¬ 
põe  uma  nova  concepção  da  Resurrei¬ 
ção  ...  O  trabalho  devotado  de  Miss 
Cummins  nesta  ordem  de  manifestações 
lhe  deu  ganho  ao  reconhecimento  dum 
grande  numero  de  leitores,  entre  os 
quaes  vários  theologos  profundamente 
ao  corrente  dos  tempos  apostolicos  e 
da  litteratura  dos  evangelhos  apoery- 
phos  da  época,  o  julgamento  unanime 
destes  competentes  á  respeito  do  gran¬ 
de  valor  dos  «Escriptos  de  Cleophas» 
merece  a  mais  seria  consideração.  (Psy- 
chic  Science,  1929,  p  p.  337  338)- 

Um  outro  eminente  theologo  cõ- 
tholico,  o  Rev.  canonico  H.  Bickers- 
iett  Ottley,  termina  um  artigo  consa¬ 
grado  aos  Escriplos  de  Cleophas  pe¬ 
la  declaração  seguinte : 

Eu  tive  occasião  de  assistir  duas 


vezes  pessoalmente  á  produção  da  «Men- 
sagem»,  confiada  ao  instrumento  in¬ 
consciente  que  era  no  momento  Miss 
Cummins  .  .  .  Eu  consagrei  vários  tnezes 
ao  estudo  e  á  analyse  diligente  e  seve¬ 
ra  dos  Escriptos  de  Cleophas;  analyse 
que  meus  titulos  acadêmicos  me  confe¬ 
riam  a  competência  necessária  para  em¬ 
preender.  Por  outra,  eu  fiz  notar  que 
tinha  começado  esta  pesquiza  com  um 
preconceito  aprioristico  bem  formado, 
que  me  tornava  sceptico  no  facto  de  pes- 
quizas  que,  desde  a  infanda,  eu  tinha 
aprendido  a  considerar  como  sendo  «o 
dominio  defendido  das  communicações 
espiritas  com  a  vida  que  succede  á 
morte.»  Ora,  eu  tinha  o  dever  de  re¬ 
conhecer  que  os  «Escriptos  de  Cleo¬ 
phas»  trazem  á  Apologética  christã  dos 
nossos  tempos  uma  contribuição  duma 
importância  suprema  que  se  realisa  jus¬ 
ta  no  momento  em  que  se  sentia  mais 
vivamente  a  necessidade.  (Journal  of 
the  S.  P.  R.  1929,  pagina  91). 

Mis  Gibbes  escreve  á  seu  turno: 

Relativameute  á  authenticidade 
supranormal  dos  «Escriptos  de  Cleo¬ 
phas»,  é  preciso  levar  em  conta  a  cir- 
cumstancia  que  elles  foram  severamen¬ 
te  analysados  por  vários  theologos  uni¬ 
versitários,  considerados  como  as  me¬ 
lhores  autoridades  á  respeito,  elles  fo¬ 
ram  unanimes  em  exprimir  a  opinião 
que,  «si  os  «Escriptos  de  Cleophas» 
são,  de  qualquer  sorte,  autheniicamente 
transcendentaes,  constituem  uma  das 
contribuições  as  mais  importantes  que 
tenham  sido  transmittidas  ao  aconteci¬ 
mento  do  periodo  apostolico  da  chris- 
tandade  »  Elles  declaram  mesmo  que 
«estes  Escriptos  contem  numerosos  in¬ 
cidentes  e  episodios  que,  si  se  levar 
em  conta  do  gráo  de  cultura  daquella 
que  os  obteve  mediumnicamente,  são 
litteramente  inexplicáveis  no  sentido 
que  elles  tenham  tido  uma  origem  hu¬ 
mana  ..  .  Pode  se  dizer  outro  tanto  dum 
grande  numero  de  citações  geographi- 
cas  e  incidentes  históricos  de  que  se 
pode  controlar  a  verdade,  assim  como 
a  frequente  terminologia  dos  termos 
apostolicos  ...»  E’  justamente  sobre  es- 
tes  dados  que  se  exerceu  especialmente 
a  critica  dos  theologos  competentes,  que 
constataram  a  anthenticidade  e  exacti- 
dão  constantes.  —  (Light.  1928,  p.  473). 

(Continua) 
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0  NASCIMENTO  E  A  MORTE 

~  Pelo  DR.  JOAQUIM  BRANCO  - -  — = 


A  interessante  mensagem  que 
se  vai  ler,  foi  recebida  em  Paris, 
pela  médium  Jeanne,  e  julgo-a  dig- 
gna  de  publicidade  pela  illustração 
tão  apropriada  entre  a  metamor- 
phose  dos  insetos  e  as  reincarna¬ 
ções  humanas. 

uO  creança  quando  entra  na 
*  *  vida  não  soffre,  entretan¬ 
to  faz  grandes  esforços  ennovela-se, 
empola-se  e  crispa  alternadamente  os 
musculos  convulsionando  todo  o  corpo. 

Os  mesmos  phenomenos  se  re¬ 
produzem  com  a  morte.  No  phenome- 
no  da  Morte  o  Espirito  para  deixar  o 
corpo  e  desprender  o  Perispirito,  que 
ligado  por  todas  as  fibras  nervosas 
amalgamadas  com  os  laços  perispiri- 
taes,  rompe  por  estremeções  os  liga¬ 
mentos  que  são  tanto  mais  vivazes 
quanto  menos  gasto  estiver  o  corpo 
que  subitamente  seja  subjugado  pela 
moléstia  que  o  consome.  As  ligações 
se  vão  adelgaçando  até  o  rompimen¬ 
to,  sendo,  como  são,  naturalmente  e- 
lasticas  e  susceptíveis  de  uma  tensão 
considerável. 

Por  affinidade  o  Perispirito  se¬ 
gue  o  Espirito  no  seu  esforço  para 
afastar-se,  recaindo  por  vezes  em  ra¬ 
zão  da  ligação  intensa  em  que  ainda 
está  com  o  corpo.  Eis  ahi  as  contrac- 
ções,  os  puxões  violentos  que  exgot- 
tam  as  forças  nervosas  do  muribun- 
do.  E’  um  supremo  combate  dado  á 
vista  do  proprio  Espirito  que  acom¬ 
panha  o  seu  trágico  desenvolvimento 
com  a  impaciência  do  prisioneiro  que 
vê  limar  os  fusis  da  cadeia  que  o 
constrange  em  sua  prisão. 

O  Espirito,  no  entanto  nada  sof¬ 
fre  com  os  choques  e  angustias  des¬ 
sa  luta,  em  que  somente  se  resente 
a  vida  automatica ;  espera  confiante 
no  triumpho  de  sua  libertação. 

Libertação,  digo  que  não  será 
em  todos  os  casos  a  expressão,  em 
absoluto  exacta,  pois  que  para  mui¬ 
tos  Espíritos  a  hora  da  morte  é  inde¬ 
sejável.  Indesejável  aos  que  nunca  fi¬ 
xaram  seus  pensamentos  e  suas  es¬ 


peranças  nesse  tranze  fatal  da  vida 
terrena.  Para  os  que  foram  empolga¬ 
dos  pelas  coisas  do  mundo  o  céu  não 
os  attrahe,  nada  lhes  inspira.  Esses 
não  terão  mais  que  uma  felicidade 
mediana,  arredados  que  foram  tanto 
da  dôr  como  da  alegria.  Não  conhe¬ 
ceram,  é  certo,  as  angustias  dos  máus, 
nem  tão  pouco  as  felicidades  indisi- 
veis  dos  justos. 

Bemaventurados  os  que  soffrem 
porque  serão  consolados  —  com  tanto 
que  o  soffrimento  seja  acceito  e  sup- 
portado  com  o  pensamento  divino, 
que  se  reverte  em  dom  precioso  e  fe¬ 
cundo  para  o  soffrimento. 

Todo  o  homem  soffre,  mas  nem 
só  por  isso  terá  a  felicidade  celeste. 
São  estes  os  que  o  soffrimento  não 
tenha  sido  um  meio,  um  motivo  de 
amor  e  de  esperança,  e,  que  contra¬ 
riamente  tenha  sido  motivo  de  mur¬ 
múrio  por  pequenos  espinhos  da  vi¬ 
da.  Entretanto  o  soffrimento  é  sempre 
contado,  nós  auxiliamos,  auxiliaremos 
sempre  o  Espirito  a  levantar  o  véu 
pesado  e  espesso  que  o  cobre,  que  o 
circunda  como  o  sudário  que  envolve 
seu  corpo  ;  pois  que,  todo  o  homem 
que  não  tem  a  fé  e  a  esperança  da 
vida  futura  já  está  sepultado  nesse 
pesado  véu  da  incredulidade. 

Ha  um  insecto  — o  pernilongo  — 
em  cujo  simile  de  metamorphose  me 
farei  comprehender.  Este  insecto  quan¬ 
do  ainda  não  é  sinão  larva,  circula 
na  agua  com  a  vivacidade  da  cente¬ 
lha;  chegado  porém,  o  momento  de 
ter  azas,  immobilisa-se  largo  tempo, 
trabalhando  se  dentro  de  si  proprio 
para  desembaraçar  se  do  seu  envmlu- 
cro.  Apparece  lhe  primeiro  a  cabeça, 
depois  uma  aza,  em  seguida  outra, 
cae  então  seu  envolucro  até  as  patas, 
como  que  para  servir-lhe  de  esquife, 
de  uma  barquinha  em  que  matem  se 
na  superfície  da  agua  o  tempo  neces¬ 
sário  ao  fortalecimento  de  seus  novos 
membros,  para  a  dextensão  de  suas 
azas  e  para  reconhecer  se  e  tomar 
posse  de  si  mesmo,  para  de  prompto 
lançar-se  nos  ares,  impellindo  para 
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longe,  em  seu  vôo  aquelle  despojo, 
d’ora  em  diante  inútil  para  a  nova  vi¬ 
da  de  insecto  perfeito. 

Assim  o  Espirito  sceptico  e  in¬ 
crédulo  ficará  algum  tempo  entre  o 
vosso  mundo  e  o  mundo  espiritual 
para  adquirir  o  conhecimento  de  sua 
posição.  As  trévas  o  enclausuram 
mais  ou  menos  profundamente,  con¬ 
forme  ou  não  á  sua  incredulidade  se 
ajunta  a  outros  males. 

As  almas  assim  errantes  na  obs¬ 
curidade,  não  sabem  onde  estão,  nem 
o  que  será  delias ;  quando  cônscias 
de  sua  partida  da  terra  e  da  persis¬ 
tência  de  seu  sêr,  faz-se-lhes  a  luz, 
por  ellas  e  para  ellas,  sendo  então 
transportadas  para  os  logares  que 
conquistaram  por  seu  adiantamento. 
Nós  as  auxiliamos,  as  adeantamos 
nesse  momento,  bem  pouco  podendo, 
no  entanto  fazer,  até  que  ellas  por  si 
mesmas  tenham  reconhecido  o  seu 
estado. 

Até  esse  momento  permanecem 
ellas  em  uma  vaga  e  penosa  incons¬ 
ciência,  sem  poderem  fixar  alguma 
idéa,  sem  nenhuma  certesa,  tudo  pa¬ 
recendo-lhes  indeciso  e  agitado  em 
ondulações  ao  seu  redor.  C.  M.» 

Esta  mensagem  nos  revela  em 
torno  dos  dois  acontecimentos  mais 
importantes  da  vida  terrena,  —  o  nos¬ 
so  apparecimento  aqui,  com  o  Nasci¬ 
mento  e  a  cessação  dos  dias  aqui 
passados,  com  a  Morte. 

A  intelligencia  communicantei 
para  melhor  se  fazer  comprehender 
recorre  ao  mcthodo  analogico,  insi¬ 
nuando  como  processo  mais  seguro 
que  a  própria  razão  para  chegarmos 
ao  conhecimento  das  coisas  intelli- 
giveis. 

A  entidade  estabelece  para  issoí 
com  arte,  a  relação,  um  certo  paral- 
lelismo  entre  a  metamorphose  do  per¬ 
nilongo,  em  suas  phases  de  aperfei¬ 
çoamento  e  a  effectiva  evolução  hu¬ 


mana  nas  alternadas  crises  de  Nasci¬ 
mento  e  Morte. 

Ora  submettendo  tudo  o  mais  ao 
methodo  das  analogias  vemos  que 
só  no  insecto  a  Natureza  nos  desven¬ 
da  os  occultos  processos  que  empre¬ 
ga  para  a  perpetuação  da  VIDA,  — 
profundo  mysterio  até  hoje  inaccessi- 
vel  á  intelligencia  humana. 

Considerando  o  insecto  parece 
que  não  ha  na  terra  scenas  mais  sym- 
bolicas  e  emocionantes,  ás  de  que 
nos  occupamos,  e  que  aos  olhos  de 
todos  revela  a  Natureza  na  extranha 
metamorphose  dos  insectos. 

Passando  do  pernilongo  á  bor¬ 
boleta  o  phenomeno  é  essencialmente 
o  mesmo.  A  metamorphose  segue  ahi 
as  suas  phases  da  vida  ab  ovo  ao  in¬ 
secto  perfeito. 

E  assim,  por  analogia  a  vida  se 
nos  manifesta  indestructivel  no  infi¬ 
nito  seio  da  Natureza  e  por  isso  — 
eterna ;  a  morte  não  passa  de  méra 
transformação. 

Essas  metamorphoses  não  po¬ 
diam  escapar  á  fria  observação  dos 
philosophos  esoteristas  do  Egypto 
de  Hermes  Trimegisto  e  da  Grécia 
espiritualista  do  sabio  Pythagoras. 

Una  e  eterna  em  sua  infinita  va¬ 
riedade,  a  Natureza  é  a  mesma  em 
tudo  e  em  toda  parte ;  no  seixo,  na 
flôr,  no  insecto,  no  homem :  do  ovo 
ao  estado  de  insecto  perfeito,  atravez 
de  mudas  successivas. 

Por  isso  que,  para  os  gregos  o 
vocábulo  «Psyché»  tanto  significava 
a  «alma»  humana  como  a  borboleta. 

A  borboleta  ficou  sendo,  em  suas 
metamorphoses,  o  symbolo  da  alma 
humana  atravez  de  múltiplas  reencar- 
nações,  desde  o  estado  mais  rudimen¬ 
tar  do  seu  apparecimento  no  seio  da 
matéria  até  o  estado  perfeito  de  puro 
espirito,  quando  se  confunde,  quando 
se  unifica,  in  totmn  com  o  GRANDE 
e  INEFFAVEL  PRINCIPIO  de  TO¬ 
DAS  AS  COISAS. 


ooooooooooooooooooooooooooooooo 


Os  que  procuram  a  Vida ,  na  sua  essencia,  aos  golpes  do  escal- 
pello,  são  semelhantes  aos  religiosos  que  só  buscam  a  religião  nas  esta¬ 
tuas  e  nos  cultos  que  os  afastam  de  Deus.  A  Vida ,  na  sua  realidade  in¬ 
contestável, ,  se  vê  atravez  da  razão ,  do  sentimento ,  da  intelligencia ,  ver¬ 
dadeiros  attributos  do  espirito.  —  MARIQUINHAS. 
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Chronica  Extrangeira 


Por  W.  CAMPELLO 


Do  Além  Tumulo 

The  Two  Worlds 

As  civilisações  teem  crescido  e 
cahido,  contudo  todas  ellas  tiveram 
de  encarar  o  mesmo  problema:  «0 
que  Acontece  Depois  da  Morte?»  Pou¬ 
cos  encontraram  uma  resposta  satis- 
factoria.  Antigamente  os  mortos  eram 
sepultados  com  suas  vestes,  armas, 
etc.,  para  auxilial-os  na  sua  jornada 
entre  este  e  o  outro  mundo.  Esta  pra¬ 
tica  desappareceu  á  luz  do  conheci¬ 
mento  moderno.  Aqui  está  o  que  foi 
revelado  por  espíritos  a  um  repórter 
do  «Yorkshire  Telegraph  and  Star» 
pela  escripta  automatica,  concernente 
á  vida  no  outro  mundo  : 

«Somos  pessoas  reaes,  exacta- 
mente  como  vós,  excepto  deformida¬ 
des,  e  somos,  consequentemente,  per¬ 
feitos,  relativamente  aos  nossos  cor¬ 
pos.  Nós  nos  apresentamos  solidos 
uns  aos  outros.  Vemos,  ouvimos,  an¬ 
damos,  falamos;  porém,  a  leitura  do 
pensamento  é  o  methodo  mais  facil 
de  communicação.  Nào  ha  maridos 
nem  mulheres  (esposas),  no  sentido 
de  um  possuir  o  outro  e  é  possível  a 
um  casal  unido  na  terra  não  se  en¬ 
contrar  aqui.  Porém,  havendo  attrac- 
ção  mutua  e  se  estiveram  ligados  pe¬ 
lo  verdadeiro  amor,  de  novo  se  en¬ 
contrarão. 

Não  trabalhamos  para  a  nossa 
subsistência,  trabalhamos  pelo  prazer 
de  trabalhar. 

A  vida  aqui  é  cheia  de  interes¬ 
se.  Tudo  é  tão  bello  neste  plano.  Não 
soffremos  dôres,  nem  sentimos  can- 
çaço,  como  acontece  a  vós.  Não  te* 
mos  moléstias.  Temos  reuniões,  con¬ 
certos,  conferencias  e  caminhamos 
(passeamos).  Nem  sempre  podemos 
ver  o  vosso  mundo  material,  porém, 
vemos  os  vossos  pensamentos  e  po¬ 
demos  influenciar  vossas  mentes.  Não 
ficamos  transformados  em  anjos,  no 


sentido  popular  (refere-se  provavel¬ 
mente  a  anjos  alados  a  tocar  harpas 
de  ouro,  circundados  de  aureolas  e 
calçados  de  sandalias).  Somos  pes¬ 
soas  com  os  mesmos  defeitos  e  ca¬ 
racterísticos  que  tivemos  na  terra.» 

Diz  o  representante  do  jornal 
que  os  espíritos,  que  lhe  deram  as  in¬ 
formações  acima,  também  forneceram 
detalhes  da  vida  que  levam,  detalhes 
esses  que  elle  ignorava  completamen¬ 
te,  porém,  plenamente  confiimados 
por  mensagens  posteriormente  obti¬ 
das  de  outras  origens. 


Irradiações  do  corpo 
humano 

« Zeitschrift  fnr  Metapsychische 
Forschung » 

0  conhecido  escriptor  Conde  A- 
Dxander  Berény  descobriu,  no  anno 
passado,  fortes  irradiações  de  cargas 
eléctricas  do  seu  corpo,  manifestando- 
se  scentelhas  eléctricas  acompanha¬ 
das  de  estalidos  pela  simples  fricção 
do  seu  corpo  com  um  panno  secco. 
Mais  tarde  elle  verificou  que  conse¬ 
guia  inflammar  uma  lampada  —  neon 
fazendo-a  roçar  ao  longo  do  seu  cor¬ 
po  e  bem  assim  provocar  forte  des¬ 
vio  da  agulha  de  uma  bússola.  Ha 
poucas  semanas  este  caso  foi  atten- 
tamente  estudado  por  um  grupo  de 
investigadores  scientificos.  0  Conde 
promptificou  se  a  ser  examinado  pelo 
engenheiro  R.  Lederer,  diversos  mé¬ 
dicos,  electrotechnicos,  etc.  Foi  collo- 
cada  uma  giande  bússola  sobre  uma 
mesa  (naturalmente  debaixo  de  uma 
campana  de  vidro).  0  Conde  manti¬ 
nha  ambas  as  mãos  suspensas  sobre 
ella  e  poucos  segundos  depois  a  agu¬ 
lha  agitava  se  até  descrever  um  giro 
completo.  Ao  mesmo  tempo  o  enge¬ 
nheiro  Lederer  e  o  snr.  Martin  man¬ 
tinham  seus  compassos  de  bolso  pro- 
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ximo  ás  costas  do  Conde  e  também 
estes  instrumentos  registravam  per¬ 
turbações.  Em  seguida  o  Conde  utili- 
sou-se  de  uma  lampada,  de  oito  cen¬ 
tímetros  e  carregada  de  neon.  Com  a 
mão  esquerda  elle  segurava  a  lampa¬ 
da  pela  parte  metalica.  Por  cima  da 
lampada  e  á  distancia  de  5  a  10 
cents.  elle  passava  a  mão  direita.  To¬ 
das  as  vezes  que  isso  acontecia,  a 
lampada  emittia  um  clarão  e  a  luz 
perdurava  de  10  a  15  segundos,  en¬ 
fraquecendo  aos  poucos  até  extincção 
completa.  Como,  naturalmente,  a  ex- 
periencia  se  processava  na  escuridão, 
o  aposento  ficava  illuminado  repetida 
e  inesperadamente. 


Trecho  de  um  sermão 

Mr.  Arthur  Clayton  disse  na  Igre¬ 
ja  de  New  Abot  : 

«Deve  existir  um  grande  poder 
a  sustentar  o  espiritualismo»,  disse  o 
orador,  «e  capaz  de  produzir  tão  gran¬ 
de  mudança  nos  cultos  das  igrejas  e 
sobretudo  nos  serviços  transmittidos 
pelo  radio.  Alguns  sermões  proferidos 
em  memória  do  fallecido  Rei,  foram  a 
essencia  do  espiritualismo.  Os  minis¬ 
tros  proclamaram  ter  o  espirito  do 
Rei  ingressado  na  grande  aventura, 
uma  opportunidade  para  completar  a 
sua  natureza  espiritual  e  estar  elie 
revestido  agora  daquella  túnica  que 
<  l!e  mesmo  teceu  durante  sua  vida 
terrestre». 


Vieram  de 

Além-Tun  iuIo 

Filho  de  um  ministro  cuja  mãe 
se  materialisa 

The  Two  World 

O  espiritualismo  conquistou  um 
logar  proeminente  em  todos  os  jor- 
naes  e  Mr.  Christopher  Harrison  dá 
seu  testemunho  a  favor  do  espiritua¬ 
lismo  em  «Lincolnschire  Chronical». 
Elle  é  o  filho  mais  velho  de  um  falle¬ 
cido  ministro  e  relata  o  modo  porque 
viu  a  forma  materialisada  de  sua  mae. 


O  Monge  Acorrentado 

Escreve  elle  :  «Ha  40  annos,  quan¬ 
do  eu  morava  em  East  Riding,  tinha 
por  habito  visitar  alguns  amigos  em 
Goxhill,  junto  as  antigas  ruinas  da 
Abadia  Thornton.  O  povo  pretendia 
ouvir,  em  certo  dia  do  anno  e  por  es¬ 
paço  de  uma  hora,  um  barulho  estra¬ 
nho,  como  se  alguém  arrastasse  cor¬ 
rentes.  Algumas  pessoas,  entregues  á 
Investigação  Psychica,  fizeram  um  in¬ 
quérito  e  encontraram  antigos  regis¬ 
tros  e  num  delles  a  historia  de  um 
jovem  monge  barbaramente  senten¬ 
ciado  a  ser  emparedado  vivo,  depois 
de  algemado.  Trouxeram  um  médium 
e  realizaram  uma  sessão.  O  espirito 
ligado  á  terra  controlou  o  médium  e 
elle  (espirito)  foi  soccorrido  e  mostra¬ 
ram-lhe  o  meio  de  progredir.  Isto 
foi  ha  muito  tempo. 

«Ha  quatro  annos  fixei  minha  re¬ 
sidência  em  Essex  e  semanalmente 
eu  ia  a  Enfield  de  auto.  No  começo 
eu  viajava  pela  via  Epping,  porém, 
depois  resolvi  usar  a  estrada  de 
Thornton  Bois.  A  estrada  margeia 
uns  terrenos  da  Igreja  e  existe  alli 
um  portico  sobre  o  qual  ve-se  uma 
inscripção  em  grandes  letras  esculpi¬ 
das — Não  Ha  Morte. 

Durante  mezes  servi-me  daquella 
via  e  sempre  o  escripto  impressionava 
me.  Certo  dia  encontrei  um  velho  a- 
migo  que  disse  estar  entregue  a  cer¬ 
to  estudo.  Perguntei  lhe  de  que  se 
tratava  e  fiquei  espantado  ao  ouvir  a 
palavra —espiritualismo,  pois  era  elle 
a  ultima  pessoa,  no  meu  entender, 
capaz  de  fazer  investigação  nesta  ma¬ 
téria. 

A  Primeira  Sessão 

Certa  noite  fui  á  sua  casa  e  .as¬ 
sisti  á  uma  sessão  com  elle  e  sua 
mulher  (que  tudo  ignorava  da  minha 
vida  privada)  e  assentámo-nos  em  re¬ 
dor  de  uma  pequena  mesa,  em  plena 
luz.  Logo  que  as  pontas  dos  nossos 
dedos  se  puzeram  em  contacto  com 
a  mesa,  esta  levantava  um  pé  e  in¬ 
dicava  as  necessárias  letras  do  codi- 
go  alphabetico. 

Deste  modo  recebi  u’a  mensa¬ 
gem  de  um  parente,  que  não  conheci 
pessoalmente,  deu  o  nome  da  cidade 
em  que  falleceu,  os  nomes  de  seus 
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dois  irmãos,  suas  occupações  e  o  no¬ 
me  da  aldeia  em  que  viveu  em  crian¬ 
ça.  «No  começo  do  outomno  de  1934 
eu  estava  em  casa  desse  amigo  em 
Enfield.  também  estava  presente  uma 
senhora  vinda  da  Aírica  (pessoa  com¬ 
pletamente  estranha).  RealizamosTma 
sessão  de  clarividência,  durante  a 
qual  ella  proferia  nomes  e  fazia  des- 
cripçÕes  de  parentes  «mortos».  Num 
dado  momento  em  que  o  médium  col- 
locava  uma  rosa  na  lapela  do  meu 
casaco,  ella  proferiu  o  nome  de  minha 
mãe. 

«Incidentemente,  devo  declarar 
que  minha  mãe  gostava  extraordina¬ 
riamente  de  rosas  e  eu  lhe  havia  da¬ 
do  diversas  roseiras,  ultimo  presente 
que  lhe  Fz.  Ella  estava  acompanhada 
da  minha  avó  e  recebi  u’a  mensagem 
apropriada.  De  outra  feita  eu  assistia 
á  uma  sessão  de  materialização  em 
outra  casa  e  médium  differente  (igual¬ 
mente  desconhecido),  em  companhia 
dos  mesmos  amigos.  Eu  me  pergun¬ 
tava,  si  entre  as  formas  que  estavam 
apparecendo,  não  appareceria  também 
um  espirito  amigo  ! 

«A  quarta  fórma  materializada 
dirigiu-se  para  o  casal  amigo  e  tocou 
a  ambos  nos  hombros,  sem  proferir 
palavra;  em  seguida  veiu  a  mim,  deu 
seu  nome,  que  era  o  de  minha  mãe. 
Seus  modos  eram  calmos,  ella  sorriu 
e  disse— Sabes  que  estou  perto  de  ti. 
—  Perguntei  por  meu  pai  e  fui  infor¬ 
mado  da  sua  presença  comnosco  na- 
quella  noite.  Em  seguida  ella  deu  u 
ma  volta  pela  sala  e  foi  parar  junto 
de  meus  amigos,  dizendo:  — Vim  para 
perto  de  vós  porque  sois  amigos  do 
meu  rapaz— Depois  ella  mostrou  aos 
assistentes  a  sua  perfeita  solidez  e 
fez  questão  de  provar-nos  que  volta¬ 
ra  ao  seu  tempo  de  moça,  collocando 
as  placas  luminosas  de  modo  a  po¬ 
dermos  examinar  seus  cabellos. 

«Antes  de  desvanecer,  minha 
mãe  veiu  para  perto  de  mim  e  deu 
tres  fortes  palmadas  no  meu  hornbro 
esquerdo.  Curvando-se  em  seguida  el- 
la  beijou-me  gentilmente,  dizendo  :  — 
Deves  continuar  a  investigar.  Seu  ros¬ 
to  tinha  o  calor  natural.  Finalmente 
ella  foi  paia  o  meio  da  sala  e  desap- 
pareceu  subitamente.  Eu  sou  o  filho 
mais  velho  e  mamãe  representava  ter 
a  idade  de  quando  eu  era  criança. 


Desde  então  assisti  a  muitas  ses¬ 
sões  de  materialização  e  vi  entre  outros: 
um  mouro  alto  de  roupas  fluetuantes; 
um  guia  persa  ;  irmãs  de  caridade  ; 
uma  freira  com  seu  toucado  completo 
e  chinezes,  alguns  com  tranças,  todos 
solidamente  materializados  e  capazes 
de  beber  um  copo  de  agua,  como  a- 
conteceu  ha  annos  na  Parochia  de  Sp- 
piterby. 

Na  semana  passada  assisti  a 
uma  sessão  de  vóz  directa  e  vieram 
meu  pai  e  avô  e  ambos  me  falaram. 
Meu  avô  mencionou  o  seu  relogio  de 
ouro,  que  elle  me  déra  e  estava  per¬ 
dido.  Falou  de  um  accidente  que  sof- 
fri  numa  caçada  e  que  me  obrigou  a 
guardar  o  leito  por  seis  semanas. 

Tudo  era  exacto  e  lembro-me  da 
afflicção  de  meu  avô  naquelle  tempo, 
pois  eu  era  seu  hospede. 


Convertidos  ao  Espi¬ 
ritismo 

Falando  em  Manchester,  Mr. 
Shaw  Desmond  declarou  estar  gran¬ 
demente  surprehendido  com  o  grande 
numero  de  Catholicos  Romanos  que 
estão  vindo  para  o  Espiritualismo.  Re¬ 
centemente  interrogaram  os  membros 
componentes  de  uma  Sociedade  Espi¬ 
ritualista  do  Norte  e  verificaram  a 
existência  de  quarenta  ex-catholicos 
num  total  de  cento  e  vinte  membros. 
Todos  elles  criados  e  educados  na  fé 
da  Madre  Igreja.  Porque  mudaram  es¬ 
sas  pessoas  ? 


O  Rev.  Percy  Dearmer 

O  Rev.  Percy  Dearmer,  Conego 
de  Westminster,  falleceu  recentemen¬ 
te,  aos  sessenta  e  nove  annos  de  ida¬ 
de.  Era  um  theologo  profundo,  bem 
como  autoridade  na  arte,  musica  e 
linguas.  Declarou  o  seu  ponto  de  vis¬ 
ta  sobre  a  Investigação  Psychica  e 
revelou  sua  decidida  sympathia  pelo 
phenomeno  espirita,  que  nelle  encon¬ 
trou  um  typo  de  moderna  mentalida¬ 
de  theologica.  Quando  o  Bispo,  no  an¬ 
uo  passado,  criticou  o  Espiritualismo, 
o  Conego  Dearmer  censurou-o.  «Os 
commentarios  do  Bispo»,  escreveu  el* 
le,  «são  injustos  para  com  o  enorme 
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acervo  da  investigação  scientifica  con¬ 
duzida  durante  annos  nos  phenome- 
nos  psychicos.  Essa  critica  facil  era 
eommum  ha  vinte  annos  atraz,  porém, 
hoje  é  inadequada  e  irrisória.  Essa 
critica  não  impede  o  interesse  cres¬ 
cente  do  povo  pelo  mundo  além  des¬ 
te  material». 

Os  espiritualistas  devem  lhe  a- 
gradecimentos  pelo  facto  de  ter  elle 
avançado  bastante,  nada  obstante  a 
sua  alta  posição  na  Igreja,  tornando 
publica  sua  accentuada  sympathia  pe¬ 
las  modernas  investigações  na  ques¬ 
tão  da  sobrevivência. 


Uma  sessão 

importante 

A  VOLTA  DE  ELLEN  TERRY 
The  Two  Worlds-  Por  Petroneüa  Nell 

Na  Sexta-feira  Sanfa  estive  es¬ 
cutando  durante  duas  horas,  uma  ses¬ 
são  de  voz  directa  no  Templo  de  Ro- 
chester  Square.  O  médium  era  Mr. 
Leslie  Elint,  jovem,  moreno  de  cabel- 
los  pretos  e  timido.  Elle  tomou  lugar 
na  plataforma  em  circulo  com  cinco 
pessoas  mais  e  entre  estes  estava  Mr. 
Zerdin,  o  fundador  do  centro.  Mais 
tarde  Mr.  Elint  disse-me  não  ter  ca- 
hido  em  transe,  conquanto  não  se 
sentisse  em  estado  normal. 

Seus  controles  exigiram  escuri¬ 
dão  e  declararam  que  a  luz  filtran- 
do-se  no  aposento  os  perturbava  ;  el- 
les  não  fazem  uso  da  trombeta,  po¬ 
rém,  nesta  occasião  estava  collocado 
um  mícrophone  á  distancia  de  um 
metro  e  trinta  cetrs.  do  médium  ;  o 
alto-falante,  ligado  ao  mícrophone, 
distava  cerca  de  cinco  metros  delle. 

O  controle  de  Mr.  Elint,  Cuckoo, 
pedia  aos  espíritos  para  falarem  di- 
rectamente  no  alto-falante.  Isso  pro¬ 
duzia  uma  reverberação  metalica  do 
instrumento,  como  quando  alguém  fa¬ 
la  dentro  delle  á  distancia  de  30  cens. 
Por  outras  palavras  as  vozes  esta¬ 
vam  sendo  produzidas  num  ponto  que 
distava  quatro  metros  e  fracção  do 
médium. 

Num  dado  momento  ouvimos  um 
som  semelhante  ao  effeito  obtido  por 
uma  pancada  que  o  speaker  invisível 


teria  dado  no  apparelho,  num  movi¬ 
mento  involuntário.  Do  mesmo  modo, 
ouvimos  repetidos  latidos  de  um  cão, 
cuja  presença  fôra  annunciada  antes. 
Diversos  assistentes  do  auditorio  com¬ 
posto  de  300  pessoas,  reconheceram 
e  responderam  ás  vozes  que  a  elles 
se  dirigiam  proferindo  seus  nomes.  A 
primeira  a  falar  foi  uma  jovem  que 
deu  o  seu  nome— Ivy  —  e  foi  reconhe¬ 
cida  por  Mr.  Kiby.  «O  que  você  está 
fazendo  aqui,  Ivy  ?»  exclamou  elle. 

«Eu  estou  aqui  para  dar  provas», 
respondeu  o  espirito. 

«Venho  assim  para  fazer-vos  com- 
prehender  o  modo  porque  trabalha¬ 
mos  juntos  deste  lado.  Quando  traba¬ 
lhardes  juntos  na  terra,  como  o  faze¬ 
mos  aqui,  teremos  realizado  um  gran¬ 
de  trabalho.» 

Depois  falou  Lady  Caillard,  cuja 
voz  se  fortalecia  gradualmente,  «sen¬ 
ti  necessidade  de  tentar  vir.  Quero 
encorajar-vos,  caros  amigos,  a  pro- 
seguir.  Trabalhamos  duramente  deste 
lado  para  trazer  esta  gloriosa  verda¬ 
de— não  ha  morte.» 

Sir  Vincent  Caillard  também  deu 
o  seu  nome.  «Quero  falar  a  Mr.  Kir- 
by.  Vim  esta  noite  encorajar-vos  no 
proseguimento  desta  obra.  Estou  com- 
vosco  em  todo  o  grande  trabalho  que 
estaes  fazendo  em  The  Belfry.» 

Falaram  o  fundador  do  Templo 
(cujo  anniversario  estava  sendo  cele¬ 
brado  nesse  dia)  e  sir  Arthur  Conan 
Doyle  e  em  seguida  uma  criança  ex¬ 
clamou  «Mamãe!  Papai!»  Estou  fa¬ 
zendo  esforços  para  falar.  Vôvô  está 
aqui  e  Ethel  e  Freddy.  Eu  sou  Bunty 
Brandon.  Eu  era  paralytico,  agora 
posso  correr!» 

Um  espirito  disse :  «)im  Awkins 
está  aqui!  Eu  sou  de  Camden  Town.» 

Escutavamos  toda  sorte  de  gen* 
te  a  aproveitar  apressadamente  sua 
ooportunidade  para  falar  aos  amigos 
presentes  na  sessão  :  «Fred  Saunders 
está  aqui?  Eu  tombei  na  guerra!» 
«]ack,  meu  filho  !  George  !  Ethel !  Não 
pude  falar  corn  Mrs.  Perriman.  Sahra 
está  aqui.  Maria  está  aqui.»  Esta  ul¬ 
tima  falou  bastante  excitada  e  solu¬ 
çando.  Era  uma  senhora  idosa  procu¬ 
rando  dominar  a  sua  timidez,  esfor¬ 
çando-se  para  transmiltir  o  seu  amor 
na  desagradavel  publicidade  de  am¬ 
bos  os  lados. 
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E  as  communicações  proseguiam, 
com  saudações  retribuídas  e  reconhe¬ 
cimento  por  parte  dos  que  estavam  na 
sala:  «Dara!  Tio  Fred !  Ànnie  Smith  ! 
George  Green  Harry!  Thomas  Parry, 
para  Ethel.  Gerge  White.  Emily  Whi¬ 
te.  William  Harben.  Ànnie  Bright.  À- 
iny  Quinn.  Will  Norburry.»  Uma  voz 
tremula  de  mulher  chamou  por  Ada, 
porém,  não  obteve  resposta  e  retirou- 
se  desapontada.  Então  falou,  por  al¬ 
gum  tempo,  uma  voz  ardente  e  bella, 
«eu  daria  qualquer  coisa  se  me  fosse 
dado  ver-vos  como  sois  porém,  não 
póde  ser.  Eu  ainda  uso  minha  vóz», 
em  seguida  accrescentou,  «sou  Clara 
Butt»  e  proseguiu,  «William  Thompson 
e  Lizzie  estão  aqui.» 

Para  o  fim  ouvimos  uma  allocu- 
ção  disfincta  em  tons  cultivados,  um 
pouco  emocionada  no  principio,  a  voz 
adquiria  vigor  e  dentro  de  pouco  os 
accentos  se  culminaram  numa  oração 
eloquente.  Eu  pensei,  «conheço  esta 
voz»  e  disse  ao  ouvido  da  minha  vi- 
sinha,  «é  Ellen  Terry!»  Ella  falou  ex¬ 
tensivamente,  “quero  cimentar  o  que 
está  sendo  dito  aqui  nesta  noile,  o 
meu  velho  e  leal  amigo  e  cooperador 
também  está  aqui;  agora  estamos  tra¬ 
balhando  numa  plataforma  mais  vas¬ 
ta—”  e  subitamente  concluiu,  “sou 
Ellen  Terry  1” 


Um  Cura  intrépido 

The  Two  Worlds 

O  Rev.  Maurice  Elliot  é  um  ho¬ 
mem  arrojado.  Elle  está  convencido 
da  communicação  dos  espíritos  e  é 
honesto  e  intrépido  em  affirmal-a.  El¬ 
le  é  o  secretario  da  Confraternisação 
que  trabalha  para  aproximar  estreita- 
mente  os  homens  da  Igreja  e  os  Espi¬ 
ritualistas. 

Ealando  a  um  vasto  auditorio  do 
Conselho  Districtal  de  Londres  da  S. 
N.  U.,  realizado  em  Marylebone  liou- 
se,  elle  esboçou  um  plano  de  mais 
estreita  cooperação. 

Como  Ecclesiastico  a  falar  a  Es¬ 
piritualistas,  elle  disse:  «Nós,  os  da 
Igreia,  queremos  a  vossa  collabcra- 
ção  —  não  podemos  continuar  sem  o 
vosso  concurso  !  O  Christianismo  de 
hoje  está  longe  do  Christianismo  de 


Christo.”  Elle  provou  pelas  espistolas 
de  Paulo  ter  sido  essencialmente  Es¬ 
piritualista  a  Igreja  do  primeiro  sé¬ 
culo.  Os  serviços  começavam  com 
cânticos  de  hymnos  e  recitação  de 
psalmos.  Em  seguida  falava  o  pro- 
pheta  ;  porém  se  vinha  uma  revelação 
(controle),  o  propheta  esperava  e  pro- 
seguia  mais  tarde.  Então  falavam  com 
linguas  e  clarividência  (descripção  de 
espíritos).  O  orador  não  pode  imagi¬ 
nar  os  serviços  realizados  no  primei¬ 
ro  século  sem  o  dom  do  espirito. 

Desde  então  alguma  coisa  sahiu 
da  vida  da  Igreja  e  hoje  é  difficil  per¬ 
manecer  fiel  é  Igreja  e  a  Christo  ao 
mesmo  tempo. 

A  Igreja  Anglicana  pertence,  por 
lei  e  costume,  ao  povo  e  os  Espiri¬ 
tualistas  deveriam  usar  sua  influencia 
no  seio  da  Igreja  para  recollocal-a 
nos  seus  fundamentos  originaes. 

Elle  fez  citações  extensivas  dos 
escriptos  dos  Arcebispos  de  York  e 
Canterbury,  Sto.  Agostinho,  Cuchaine 
e  Rev.  Dick  Sheppard  como  susten¬ 
táculos  da  sua  critica  á  sua  Igreja, 
porém  com  todas  as  suas  faltas  ella 
preservou  muita  coisa  bôa. 

Christo  demonstrou  a  sobrevi¬ 
vência  com  sua  fôrma  materialisada 
na  presença  de  quinhentas  pessoas  e 
o  mesmo  facto  se  realiza  nos  dias  de 
hoje;  se  os  Espiritualistas  influencia¬ 
rem  as  Igrejas  elles  prestarão  inesti¬ 
mável  serviço,  não  só  á  Igreja  como 
á  Verdade. 

Seguiu-se  uma  discussão  util  em 
que  tomaram  parte  Messrs.  E.  W.  Oa- 
ien  e  J.  B.  Mclndoe.  Ambos  manifes¬ 
taram  sua  admiração  pela  coragem 
do  Rev.  Elliot . .  . 

No  curso  da  sua  allocução  disse 
o  Rev.  Elliot,  «Sinto  prazer  de  encon- 
trar-me  com  Mr.  Oaten,  pela  primeira 
vez.  Suas  conferencias  combativas  e 
sábios  escriptos  teem  sido  uma  ins¬ 
piração.  Aqui  em  publico  tenho  satis- 
facção  em  declarar-me  seu  devedor. 

O  Espiritualismo  teve  muitos  ad¬ 
vogados  e  ecclesiasticos  —  Wilberfor- 
ce,  Haweis,  Maurice  Davies,  liopps, 
Lamond,  Owen,  Tweedale,  Spurr,  Dun- 
can  e  outros.  O  Rev.  Elliot  é  um  com¬ 
panheiro  excellenle. 
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Médium  transportado 
éi  distancia  de  milhas 

Acontecimentos  Bíblicos  repetidos 
em  tempos  modernos 

The  Two  Worlds 

Os  phenomenos  psychicos  se  re¬ 
petem  sempre.  Duvido  encontrarmos 
qualquer  nova  phase  que  não  tenha 
occorrido  tanto  no  passado  distante 
como  no  século  passado.  Abro  minha 
Biblia  e  no  cap.  ô  de  Actos  deparo 
com  a  historia  de  Philippe  e  o  eunu- 
cho.  Depois  de  Philippe  instruil  o  e 
baptisal-o,  leio  :  «E  quando  elles  sa- 
hiam  da  agua  o  Espirito  do  Senhor 
arrebatou  a  Philippe  e  não  o  viu  mais 
o  eunucho ;  e,  jubiloso,  continuou  o 
seu  caminho.  Porém  Philippe  achou- 
se  em  Azoto».  A  distancia  é  de  vin¬ 
te  e  cinco  a  trinta  milhas. 

Semelhantes  phenomenos  pare¬ 
cem  quasi  inacreditáveis.  Contudo,  ha 
muitos  registros  de  factos  idênticos 
nos  tempos  modernos.  O  de  Mrs.  Gup- 
py  (em  solteira  Miss  Nichol)  talvez 
seja  o  mais  notável.  O  Dr.  Alfred 
Russel  Wallace  constituiu  se  o  fiador 
da  sua  mediumnidade.  El  1  a  era  certa¬ 
mente  o  mais  extraordinário  médium 
floral.  Ha  60  annos  era  difficil  obter 
flores  íóra  das  estações  próprias,  to¬ 
davia,  ellas  eram  constantemeine  ap- 
portadas  ás  sessões  de  Miss  Nichol. 
Depois  ell.a  desposou  Mr.  S.  Guppy  e 
não  obstante  ella  ser  mulher  excessi¬ 
vamente  pesada,  levitou  muitas  vezes 
e  fluetou  na  sala  acima  das  cabeças 
dos  assistentes. 

Em  Junho  de  1871  occorreram  os 
mais  notáveis  phenomenos  (incidentes) 
na  sua  mediumnidade.  Realizou-se  u- 
ma  sessão  em  Londres  com  os  me- 
diuins  Herne  e  Williams.  Havia  oito 
assistentes.  A  sala  era  num  andar  su¬ 
perior  e  todas  as  portas  estavam  fe¬ 
chadas.  No  curso  de  uma  conversa¬ 
ção  foi  mencionado  o  poder  dos  espí¬ 
ritos  manifestado  no  transporte  recen¬ 
te  do  médium  Herne  para  a  casa  de 
Mrs.  Guppy  e,  com  isto  no  pensa¬ 
mento,  Mr.  Harrisson  (assistente)  per¬ 
guntou  a  John  King  (espirito  guia)  se 
elle  poderia  apportar  Mrs.  Guppy  á 
sessão.  O  pedido  provocou  riso  deci¬ 
do  ao  peso  excessivo  de  Mrs.  Guppy. 


Dentro  de  tres  minutos  todos  ou¬ 
viram  um  ruido  sobre  a  mesa,  um 
assistente  sentiu  um  vestido  roçar-lhe 
nas  mãos  e  accesa  a  luz,  viram  Mrs. 
Guppy  de  pé,  immovel  no  centro  da 
mesa,  em  profundo  transe  e  toda  tre¬ 
mula.  Estava  descalça  e  desprovida 
de  chapéu.  O  braço  direito  occultava 
seus  olhos  e  na  esquerda  segurava 
uma  penna  e  uma  caderneta  de  as¬ 
sentamentos  (contas).  A  tinta  na  pen¬ 
na  e  no  ultimo  lançamento  ainda  es¬ 
tava  molhada.  Ella  não  poude  explicar 
a  sua  presença,  porém,  declarou  lem¬ 
brar-se  de  ter  estado  na  companhia 
de  Miss  Neyland  em  sua  casa,  des¬ 
calça  e  fazendo  a  escripta  das  despe- 
zas. 

Quando  Mrs.  Guppy  voltou  ao 
seu  completo  estado  normal,  realiza¬ 
ram  uma  sessão  durante  a  qual  foram 
apportados,  da  sua  casa,  os  sapatos, 
alguma  roupa  e  outros  objectos.  Em 
seguida  occorreram  phenomenos  po¬ 
derosos,  inclusive  a  levitação  dos  dois 
mediums,  Herne  e  Williams,  favoreci¬ 
dos  pela  presença  dos  tres  mediums. 

Terminada  a  sessão,  quatro  as¬ 
sistentes  acompanharam  Mrs.  Guppy 
á  sua  casa.  Ao  chegarem  nada  disse¬ 
ram  do  que  acontecera  até  Miss  Ney¬ 
land  relatar  o  occorrido. 

Ella  disse  que  entre  oito  e  nove 
horas,  ambas  estavam  assentadas  jun¬ 
to  ao  fogão.  Ella  estava  lendo  e 
Mrs.  Guppy  tomava  notas.  Quando 
fez  uma  pergunta  e  não  obteve  res¬ 
posta,  olhou  e  espantou-se  com  a  au¬ 
sência  da  companheira.  A  porta  es¬ 
tava  fechada.  Os  chinellos  de  Mrs. 
Guppy  estavam  no  soalho  junto  ã  ca¬ 
deira  e  perto  do  tecto  havia  um  ne¬ 
voeiro  branco,  que  indicava  uma  ma¬ 
nifestação  espiritual.  Ella  foi  ã  procu¬ 
ra  do  marido  da  amiga  e  contou-lhe 
o  succedido.  Antes  da  amiga  voltar, 
Miss  Neyland  foi  informada,  por  meio 
de  rapps,  da  levitação  de  Mrs.  Guppy 
para  a  sessão  de  Herne  e  Williams. 
O  incidente  foi  certificado  pelas  as- 
signaturas  dos  presentes. 

Se  estes  phenomenos  fossem  úni¬ 
cos,  seriam  inacreditáveis,  porém,  fac¬ 
tos  idênticos  foram  registrados  no  sé¬ 
culo  passado  com  Eglinton  e  Hender- 
son.  Igual  phenomeno  deu  se  com  o 
Marquez  Centurione  Scotto  em  1928, 
no  Castello  Millesimo,  Gênova,  e  foi 
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testemunhado  pelo  sabio  Ernesto  Boz- 
zano. 

Hoje  temos  poucos  desses  phe- 
nomenos,  contudo  a  historia  sempre 
se  repete. 


Um  sceptico  satisfeito 

The  Two  Worlds 

Um  grupo  de  crianças  perten¬ 
centes  a  um  gymnasio  foi  conduzido 
a  Cudworth,  Yorkshire  Sul,  para  rea¬ 
lizar  um  serviço  de  cantos  e  a  reu¬ 
nião  effectuou-se  no  salão  de  um  an¬ 
dar  superior,  dominando  o  parque. 
Passava  um  correspondente  do  “South 
Yorkshire  Times”  e  foi  attrahido  pe¬ 
los  cânticos.  Elle  subiu  e  a  vozes  das 
crianças  prenderam-no  junto  a  ellas. 

Terminado  o  serviço,  convidaram- 
no  para  um  segundo  serviço,  condu¬ 
zido  pelas  senhoras  James  e  Fisher, 
esta  se  incumbiu  da  assistência. 

O  visitante  era  um  completo  es¬ 
tranho  a  qualquer  dos  presentes,  po¬ 
rém,  disse  elle,  “o  médium  apontou 
para  um  homem  assentado  numa  ca¬ 
deira  junto  á  porta  e  o  rosto,  figura 
e  característicos  de  um  espirito  lhe 
foram  vivamente  pintados.  Elle  decla¬ 
rou  tratar-se  de  um  parente  fallecido. 
Foram  feitas  mais  de  vinte  descrip- 
ções  idênticas  e  todas  immediatamen- 
te  reconhecidas.  Em  alguns  casos  vie¬ 
ram  tres  ou  quatro  nomes  proprios, 
sem  um  só  erro.  Mrs.  Lee  (presiden¬ 
te)  estava  certa  quando  disse,  no  fim 
da  sessão,  estarem  presentes  pessoas 
que  ridiculansam  o  Espiritualismo  e 
outras  visceralmente  scepticas  ;  as  ul¬ 
timas  palavras  se  ajustavam  ao  meu 
caso.” 

Diz  o  correspondente,  “senti-me 
profundamente  impressionado.  Depois 
daquella  experiencia,  compreendo  per¬ 
feitamente  porque  a  fé  espiritualista 
está  tão  solidamente  ancorada  na  opi¬ 
nião  publica.  A  mim  foi  lembrado  um 
incidente  occorrido  ha  mais  de  trinta 
annos  em  Bingley,  com  uma  descrip- 
ção  absolutamente  precisa  de  um  en¬ 
te  querido,  inclusive  detalhes  sobre  a 


natureza  do  fallecimento.  Foi  este  o 
empurrão  para  a  minha  deferencia.” 

Sim  !  E’  possível  que  as  nossas 
plataformas  não  correspondam  ao  pa¬ 
drão  ideal,  porém,  incidentes  desta 
natureza  mostram  a  sua  aproximação. 


Esperando  a  ultima 
T  rombeta 

Frederick  Harden  conta  a  se¬ 
guinte  historia  divertida  no  National 
Spiritualist  : 

Houve  recentemente  uma  con¬ 
versa  muito  significativa  numa  sessão 
de  vozes  pela  mediumnidade  do  Rev. 
Hugh  G.  Burrough.  Uma  senhora  pre¬ 
sente  falava  com  a  fallecida  tia  a  res¬ 
peito  de  uma  querida  amiga,  também 
no  mundo  espiritual. 

«Porque  essa  dilecta  amiga  não 
vem  falar-me  ?  Ella  m’o  promettera 
tão  firmemente,  se  encontrasse  qual 
quer  meio  de  communicação !»  disse 
queixosa  a  assistente. 

A  voz  da  tia  replicou  delibera- 
damente,  «A  sua  amiga  acreditava, 
antes  da  sua  vinda  para  cá,  na  pos¬ 
sibilidade  da  communicação  entre  o 
mundo  physico  e  um  espirito  ?» 

«Oh  não  !»  exclamou  a  sobrinha, 
«ella  era  positiva,  a  communicação 
era  impossível.  Porém,  assim  mesmo, 
ella  prometteu  descobrir  um  meio  e 
eu  gostaria  tanto  de  ouvil-a  !» 

«Bem,  vou  tentar  persuadil-a  a 
experimentar  a  trombeta  ou  qualquer 
outro  meio.  Porém,  você  comprehen- 
de»,  continuou  a  tia  authentica,  de 
modo  paciente,  como  se  estivesse  en¬ 
sinando  o  A.  B.  C.  a  uma  criança, 
«ella  ainda  continua  a  sustentar  obs¬ 
tinadamente  a  impossibilidade  da  com- 
municação.  A  sua  mentalidade  não  se 
modificou  nem  um  nadinha.  Ora  veja, 
temos  aqui  numerosos  espíritos  a  es¬ 
pera  da  ultima  buzinada  do  anjo  Ga¬ 
briel.  E  muitíssimos  espiritos  peram¬ 
bulam  pelos  cemitérios,  minha  queri¬ 
da  sobrinha,  aguardando  o  momento 
de  usar  de  novo  os  seus  corpos  phy- 
sicos,  quando  esses  corpos  repentina¬ 
mente  se  puzerem  de  pé  resurrectos». 
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Ecos  e  Noticias 


Segundo  diz  a  «Revue  Spirite», 
Paris  inteiro  falou  no  Club  do  Fan- 
bourg  :  personalidades  scientificas,  lit- 
terarias,  médicos,  advogados,  acadê¬ 
micos,  oradores,  escriptores,  conferen¬ 
cistas. 

Parece  gue  o  assumpto  foi  me¬ 
ramente  litterario. 

*  *  * 

Na  «Maison  des  Spirites»  fize¬ 
ram  conferencias,  os  srs.  Henri  Re- 
gnault  e  A.  Dumas. 

*  *  * 

Foi  fundado  em  Paris,  o  Grupo 
dos  Jovens  Espiritas,  gue  se  propõe  a 
fazer  um  trabalho  util  de  difusão  es¬ 
pirita. 

*  *  * 

Os  trabalhos  experimentaes,  com 
os  mediums  Mme.  Detey,  Mme.  G., 
Mme.  T.  têm  produzido  successo  pe¬ 
las  provas  de  identidade  obtidas. 

*  *  * 

O  Centro  de  Pesguizas  Scienti- 
ficas  prosegue  com  o  auxilio  do  mé¬ 
dium  Moreau. 

*  *  * 

Temos  sobre  a  mesa  a  «Revue 
Spirite»,  «Le  Symbolisme»  e  «Anna- 
les  du  Spiritisme  Christique». 


«La  Ricerca  Psichiea»  continua 
publicando  uma  série  de  escriptos  do 
Professor  Bozzano,  além  de  oulros 
artigos  substanciosos. 

*  *  * 

«Mondo  Occulto»  publicou,  com 
o  titulo  de  “La  Scienza  e  l’Al  di  lá”, 
um  bello  escripto  sobre  a  obra  de  Sir 
Oliver  Lodge,  o  leader  dos  espiritas 
inglezes. 


e_ _ 

De  outro  lado  traz  a  historia  de 
um  fantasma  de  S.  Lourenço,  em  Reg- 
gio  Calabria. 


Em  Budapest  foi  fundado  um 
Museu  Espirita. 


A  experimentação  psychica  na 
Universidade  de  Duke,  North  Caroli- 
na,  U.  S.  A.  continua  com  o  Dr.  Rhi- 
ne  e  Mr.  J.  Pratt.  Duas  séries  de  ex¬ 
periências  produziram  resultados  con¬ 
cludentes,  á  ponto  de  dar  a  porcen¬ 
tagem  de  725  contra  um  phenomeno, 
segundo  diz  a  “Revue  Spirite”,  e  de¬ 
pois  1.700.000  contra  um! 

O  médium  Garret  tomou  parte 
nas  experiencias,  e  o  Professor  Rhine 
poude  dizer  delle :  “E’  muito  duvido¬ 
so  que  um  outro  médium  consentisse, 
como  elle  o  faz  para  afrontar  os  ri¬ 
gores  do  laboratorio  e  collaborar  em 
todos  os  pontos  com  vontade  e  intel- 
ligencia”. 

Assim  se  acha  scientificamente, 
officialrnenle  reconhecido  o  valor  da 
mediumnidade  pelo  conhecimento  do 
mysterio  e  do  desconhecido. 


A  Dra.  Gerda  Walter  fará  breve 
em  Munich  uma  conferencia  sobre : 
«Os  factos  occultos  e  a  crença  dos 
velhos  Germanos.»  Esta  conferencia, 
feita  em  Berlim,  foi  muito  applaudida. 
Ella  é  dedicada  aos  theologos  e  ec- 
clesiasticos  que  se  tornaram  espirilas. 


O  Dr.  Angelo  Tanagras,  presi- 
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dente  da  «Sociedade  Grega  de  Estu¬ 
dos  Psychicos»  fará  brevernente  na 
Sociedade  Àustriaca  de  Pesquizas 
Psychicas,  de  Vienna,  uma  importan¬ 
te  conferencia  sobre:  «Os  phenome- 
nos  de  deslocamento  de  objectos  sem 
contacto,  com  o  médium  Clio,  de  16 
annos. 


—  Numa  reunião  de  Caxton  Hall, 
em  Westminster,  organisada  por  Con~ 
fraíernity,  comité  director  da  Asso¬ 
ciação  para  a  cooperação  dos  ec- 
clesiasticos  e  espiritas,  esteve  presen¬ 
te  Mr.  George  Lansbury,  antigo  chefe 
do  Partido  Trabalhista,  que  tomou  a 
palavra  e  declarou  que,  apesar  de 
não  ser  espirita,  julga-se  dever  am¬ 
parar  o  movimento  que  vem  mostrar 
o  lado  espiritual  da  vida, 

—  Mrs,  Stobart  mostrou  que  o 
Espiritismo  dá  a  prova  da  sobrevivên¬ 
cia,  e  não  pode  ser  separado  da  re¬ 
ligião,  sob  pena  de  degenerar  em 
metapsychica ! 

—  O  Rev.  Maurice  Elliot  deixou 
patente  a  necessidade  da  Igreja  da 
Inglaterra  voltar  para  o  Christianismo 
primitivo. 

*  *  * 

O  sr.  Q.  Craufurd,  sustenta  na 
«Light»  a  these  da  reincarnação  em 
favor  dos  animaes. 

*  *  * 

Sobre  o  thema  :  «Qual  o  funda¬ 
mento  do  Espiritualismo»,  o  Rev.  Àr- 
thur  Clayton,  numa  allocução  na  Igre¬ 
ja  Espiritualista  de  Abbot,  disse  : 

«Deve  haver  um  grande  poder  a 
sustentar  o  Espiritualismo  que  é  a 
causa  de  tão  grande  transformação 
na  tonalidade  dos  serviços  religiosos, 
não  só  em  muitas  das  nossas  Igrejas 
como  nos  serviços  radiophonicos.  Al¬ 
guns  sermões  pregados  em  memória 
do  fallecido  Rei  foram  a  própria  es¬ 
sência  do  Espiritualismo.  A  Igreja  pro¬ 
clamou  ter  o  seu  espirito  entrado  nu¬ 
ma  grande  aventura,  uma  opportuni- 
dade  para  mais  perfeita  elevação  da 
sua  natureza  espiritual  e  estar  elle 
agora  coberto  (vestido)  daquella  ves¬ 
te  espiritual  que  elle  teceu  durante  a 
sua  vida  terrestre. 

O  Rev.  Clayton  forneceu  alguns 


exemplos  de  experiencias  que  tivera 
em  sessões  com  outros  ministros  e 
todos  propagam  os  pontos  de  vista 
do  Espiritualismo  relativos  á  outra  vi¬ 
da.  Nós  agora  temos  uma  compreen¬ 
são  mais  ampla  das  palavras  de 
Christo,  «Eu  vim  para  que  tenhaes  vi¬ 
da  e  vida  mais  abundante»  e  execu¬ 
tar  trabalho  realmente  mais  valioso  e 
nobre.  O  Espiritualismo  ensina  ser  o 
homem  um  espirito  agora.  O  corpo 
physico  é  somente  um  manto  a  parte 
do  espirito  . . . 

*  *  * 

Recebemos— The  Greater  World, 
The  Two  Worlds,  e  a  edição  franceza 
de  «Le  Resistant  a  la  Guerre»,  de  En- 
field. 


O  nosso  confrade  Dr.  Gabriel 
Gobron,  em  artigo  na  «Revue  Spirite 
Belge»  demonstra  a  astúcia  dos 
nossos  adversários  para  aff..  n^.cni 
gue  o  Espiritismo  faz  loucos. 

*  *  * 

A  mesma  revista  publicou  uma 
gravura  de  photo-espirita,  obtida  com 
a  mediumnidade  de  Mme.  Debay. 

•  •  » 

As  sessões  de  clarividência  nas 
sociedades  belgas,  estão  produzindo 
optimo  resultado. 

*  *  * 

Esteve  em  Bruxellas  a  popular 
médium  ingleza,  Mme.  Parker,  que 
nasceu  médium  e  cujas  faculdades  fo¬ 
ram  apreciadas  na  Suissa,  na  Alle- 
manha,  na  França  e  agora  na  Bélgica. 


O  movimento  espirita  portuguez, 
faz-se  mais  pela  imprensa.  E’  assim 
que  temos  sobre  a  mesa,  as  seguin¬ 
tes  publicações  :  —  Revista  de  Espiri¬ 
tismo,  Além,  Luz  e  Caridade. 


A  Argentina  é  um  paiz,  no  qual 
se  salienta  a  imprensa  espirita.  Além 
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de  outras  publicações,  que  nos  esca¬ 
pam,  temos  recebido:  Constância,  La 
Idéa,  Àlifar,  Los  Albores  de  La  Ver- 
dad,  Àdelante.  Todos  estes  orgãos  de 
propaganda  e  divulgação  da  Doutrina. 

Na  Argentina  fazem  semanalmen¬ 
te  conferencias  publicas  por  oradores 
competentes. 

Havia  até  certo  tempo  uma  Ra¬ 
dio  Diffusora,  por  cujo  microphone  os 
espiritas  faziam  conferencias.  Ultima¬ 
mente  as  revistas  não  nos  falam  mais 
dessas  conferencias,  de  modo  que 
não  sabemos  si  essa  empreza  ainda 
prosegue. 


Mais  uma  publicação  acaba  de 
apparecer  em  Montevidéo,  —  “Lumen 
de  Lumine”. 

Agradecemos  a  visita. 


Completou  15  annos  a  nossa  col- 
lega  — “Rosendo”,  de  Matanzas. 

*  *  * 

Às  sociedades  espiritistas  de 
Cíenfuegos  trabalham  activamente  pa¬ 
ra  a  difusão  da  Doutrina. 

*  #  * 


Em  Santiago  de  Cuba  é  grande 
o  enthusiasmo  pelo  projecfo  da  Ter¬ 
ceira  Concentração  Nacional  Espiritis¬ 
ta,  que  deve  se  realisar  em  29,  30,  31 
de  Março  1937. 

*  :{:  * 

Os  espiritas  de  Camaguey  estão 
valorisando  o  estudo,  para  alcança¬ 
rem  um  progresso  mais  profícuo. 

*  *  * 

Em  Matanzas  tem  se  effectuado 
reuniões  e  festivaes  de  propaganda. 


Noticias  de  Canadá  dizem  gue  o 
Dr.  T.  Glen  Hamilton,  recentemente 
fallecido  e  investigador  disiincto,  le¬ 
ria  já  se  communicado  com  os  seus 
amigos  do  Circulo  Dr.  Bruce  Chewn. 


Diz  a  nossa  collega  «Rosendo» 
que  o  famoso  médium  de  "Voz  Di¬ 
recta”  Valiantine,  foi  observado  pelo 
Juiz  Canon,  com  severo  controle  e  que 
a  bocca  do  médium  foi  especialmen¬ 
te  vigiada,  tendo  se  produzido,  en¬ 
tretanto,  vozes  directas  e  evoluções 
da  corneta  de  alumínio. 


ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


(Dinás  Seraes 

Juiz  de  Fóra 

O  Centro  Espirita  União  Humilda¬ 
de  e  Caridade  teve  o  seguinte  movimen¬ 
to  em  Junho  e  Julho  : 

Albergue  Nocturno  :  Pernoitaram  31 
homens  e  15  mulheres. 

Na  Villa  Gouvêi  Franco  residem  : 
22  senhoras  e  16  crianças. 

Foram  distribuídos  :  em  remedios, 
IÇ2$200  ;  42  cobertores  ;  22  peças  de 

roupas  para  adultos. 


A  Directoria  do  Albergue  e  Caixa 
de  Soccorro,  ficou  assim  constituida  : 
pres.  D.  Maria  Vieira  Martins  ;  thes.  D. 
Flzira  N.  Corrêa  ;  secr.  D  Linda  Cardão. 

Estãa  recebendo  os  últimos  acaba¬ 
mentos  4  casas  para  viuvas  pobres,  da 
grandiosa  obra  iniciada  da  Fundação  João 
de  Freitas,  que  reunidas  ás  7  existentes, 
completará  a  ala  de  II  casas  da  i.a  se¬ 
rie. 

Do  Correspondente. 

Carangola 

Acaba  de  ser  organisado  na  visinha 
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localidade  de  Varginha  do  Carangola,  uai 
ponto  de  palestras  espiritas  realisaveis  ás 
2  heras  da  tarde  de  cada  domingo. 

E’  seu  principal  organisador  o  nos¬ 
so  irmão  Vicente  Pifano,  sob  cuja  presi¬ 
dência  foi  realisada  a  primeira  conferen¬ 
cia  domingo  p  p. 

Usaram  da  palavra  no  acto  inaugu¬ 
ral  os  nossos  irmãos  Braz  Cosenza  e  Kru- 
ger  Mattos,  que  salientaram  a  sublimida¬ 
de  da  doutrina  espirita. 

Ao  terminar  a  reunião,  assistida  por 
um  grupo  regular  de  pessoas,  foram  dis¬ 
tribuídos  a  titulo  de  propaganda  «O  Cla¬ 
rim»  e  o  ‘Mundo  Espirita». 

Do  Correspondente. 

Bello  Horisonte 

Conforme  notificáramos,  o  confrade 
Dr.  P.  Lameira  de  Andrade,  realisou  3 
conferencias  no  salão  da  União  Espirita 
Mineira,  nos  dias  5,  6  e  7,  sendo  os  the- 
mas  :  1.0,  A  Morte,  i,o  O  Problema  da 
Dôr,  e  o  3.0  A  Drachma  Perdida,  pren¬ 
dendo  á  attenção  do  publico.  Estava  o 
salão  repleto  de  visitantes  e  crentes,  ten¬ 
do  vindo  também  o  irmão  Francisco  Xa¬ 
vier,  de  Pedro  Leopoldo,  dar  o  testemu¬ 
nho  da  sua  fé  e  do  seu  amor. 


5ão  Paulo 

Avaré 

Patrocinado  pelo  Centro  Espi  ri  ta  Fé, 
Esperança  e  Caridade,  desta  cidade,  or- 
ganisou-se  uma  caravana  espirita,  que  em 
automovel,  seguiram  no  dia  30  de  Agos¬ 
to  p.  findo  para  a  visinha  cidade  de  Bom 
Successo,  onde  também  acaba  de  ser  or- 
gamsada  uma  aggremiação  espirita,  por 
inspiração  do  referido  Centro  de  Avaré,  a 
qual  já  se  acha  legalmente  registrada  e 
que  recebeu  o  nome  de  Centro  Espirita 
Discípulo  de  Jesus. 

Nesse  dia,  pelas  14  horas,  foi  ini¬ 
ciada  uma  palestra  espirita,  onde  teve  lu¬ 
gar  em  um  espaçoso  salão  situado  no 
Largo  da  Matriz  daquella  cidade,  com 
mais  de  400  pessoas,  que  pela  primeira 
vez  ouviram  a  vóz  do  Evangelho  de  N. 
S.  Jesus  Christo. 

Falou  o  confrade  Sebastião  Aiaujo 
de  Avaré. 


Foi  uma  grande  victoria  para  o  es¬ 
piritismo,  e  se  acham  agora  os  espiritas 
d’aquella  cidade  em  plena  actividade,  pa¬ 
ra  muito  em  breve  construírem  um  pré¬ 
dio  proprio,  cujo  terreno  já  foi  adquirido 
pelo  nosso  confrade  Antonio  Custodio  dos 
Santos,  no  proprio  Largo  da  Matriz 

ALLAN  KARDEC 

No  dia  3  de  Outubro,  ás  20  horas, 
o  Centro  Espirita  Fé,  Esperança  e  Cari¬ 
dade,  de  Avaré,  commemorou  condigna¬ 
mente  o  anniversario  do  nascimento  do 
grande  vulto  do  Espiritismo,  Allan  Kar- 
dec.  Nome  que  ha  de  atravessar  os  sé¬ 
culos,  sem  jamais  se  apagar  da  memória 
dos  verdadeiros  espiritas. 

A  convite  do  presidente  d’aquelle 
Centro,  fallou,  homenageando  o  inolvidá¬ 
vel  Mestre  Allan  Kardec,  a  notável  e 
consagrada  tribuna  Prof.a  Clotilde  Veiga 
de  Barros,  distinctissima  adjuncta  da 
Grupo  Escolar  de  Ourinhos. 

Do  Correspondente. 

Jaboticabal 

Esteve  nesta  cidade  o  representan¬ 
te  d’0  Clarim  e  da  Revista  Internacional 
do  Espiritismo,  sr.  João  Leão  Pitta,  que 
fez  varias  conferencias  dc  propaganda, 
nos  dias  26,  27,  28  e  29  do  p.  p.  A’s 
1 1  horas,  de  30,  pela  Radio  de  Jabotica¬ 
bal,  P.  R.  G.  4,  o  sr.  Pitta  fallou  sobre 
o  thema  :  «Deus  c  suas  obras».  A'  noite 
o  mesmo  orador  fallou  no  Centro  local, 
sobre  — «As  forças  latentes  da  Alma». 

Os  espiritas  locaes  se  acham  muito 
animados. 

Jardinopolis 

—  Esteve  nesta  cidade  o  sr.  João 
Pitta,  que  fez  varias  palestras  doutrinarias. 

—  Esteve  nesta  cidade  uma  carava¬ 
na  de  Ribeirão  Preto,  que  palestrou  so¬ 
bre  a  Nova  Revelação. 

—  Foi  commemorada  pelo  Centro 
Dr.  Bezerra  de  Menezes  a  data  de  29  de 
Agosto,  que  assignala  o  natalício  do  il- 
lustre  Missionário  brasileiro,  que  é  vene¬ 
rado  de  todos  os  espiritas. 

O  Centro  fez  distribuição  de  doces 
ás  crianças. 


Do  correspondente. 
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Tanaby 

Foi  inaugurada,  no  dia  14  de  Agos¬ 
to,  a  séde  própria  do  Centro  Espirita 
Francisco  José,  de  Tanaby,  onde  compa¬ 
receu  elevado  numero  de  irmãos. 

A  sessão  inaugural,  que  foi  presi¬ 
dida  pelo  confrade  Leonardo  Severino,  te¬ 
ve  como  secretario  o  irmão  Militino  Ro¬ 
drigues  Barbosa,  que  lavrou  a  acta  da 
respectiva  inauguração. 

Foi  orador  official,  o  dr.  Bianor  S. 
Medeiros,  illustre  advogado,  residente  em 
Olympia. 

A  seguir  falaram,  também,  os  con¬ 
frades  Leonardo  Severino,  José  Garcia, 
Rosa  Javarini,  Pedro  Fernandes  Alonso, 
Pedro  Severino  Junior,  Elza  Leal,  João 
Rocco,  ^aturnino  Berdel,  Domingas  Ricci 
Amaral,  Jazão  Ferreira  da  Cunha  e  Pedro 
Canizza,  que  foram  todos  festejados  pela 
generosa  e  ávida  assistência. 

Do  correspondente. 

Bebedouro 

O  Centro  do  ‘Calvario  ao  Céo»  as 
sim  constituiu  sua  directoria  :  pres.  Feli- 
ciano  Moreira  Campos;  1.0  vice,  Aristi- 
des  de  Souza  Lima;  2.0,  José  de  Carva¬ 
lho  Novaes;  orador,  Cicero  A.  Marques; 
i .0  secr.  Tte.  Rubens  Porte;  2.0  Manuel 
Paiva;  I.o  thes.  Joaquim  Antonio  Pinto; 
2.0  Simplicio  Barão;  1.0  beneficente,  An 
gelica  Zani  ;  2.0,  Carlota  Paulino  de  Li¬ 
ma ;  3.0,  Raphael  Latorre ;  i  .a  zel  a  Emi- 
lia  Pinto  ;  2.0,  Christovam  Guráo. 

Caçapava 

O  Centro  Juliani,  assim  constituiu 
sua  directoria  :  pres.  Ctrello  Pinto  ;  vice, 
Philadelpho  de  Paula  Pinto;  T.o  secr.  An¬ 
tonio  Alves  dos  Santos  ;  2.0,  Adhemar 

Pinto  de  Siqueira  ;  thes.  Agenor  Genesio 
do  Nascimento  ;  I  o  bibl.  D.  Cesaria  Pin 
to  de  Siqueira  ;  2.0  Antonio  Pinto  Sampaio. 

Aracaçú 

Esteve  nesta  localidade  uma  carava¬ 
na  composta  de  mais  de  oitenta  pessoas, 
em  serviço  de  propaganda. 

A  caravana,  que  veio  dc  Faxina,  fez 
uma  conferencia  no  theatro  local,  que  es¬ 
teve  litteralmente  cheio.  Entre  os  presen¬ 
tes  se  achavam  o  Prefeito  Municipal  e  to¬ 
das  as  autoridades  locaes. 


Falaram  os  srs.  :  José  Cândido  de 
Mello,  Maurício  Oliveira,  Jordão  Thibes, 
Emilio  Ferreira  e  Miguel  Garcia. 

Barretos 

A  Sociedade  Amor  e  Verdade,  de 
Frigorifico  de  Barretos,  ssim  constituiu 
sua  directoria :  pres.  Jovelino  Castilho  ; 
secr.  Lazaro  Isidoro  ;  thes.  Manoel  Alves; 
fiscal,  Guilherme  Tedesco. 


R.  G.  òo  5ul 

O  Centro  F.  Jesus  Vernetti  de  Pe¬ 
lotas,  R.  G.  do  Sul,  assim  constituiu  sua 
directoria  :  pres.  João  Pinto  Rebello  ;  vi¬ 
ce,  Belliomberes  da  Silva  Ward  ;  i.a  secr. a 
Thomazia  Ribeiro  Ward  ;  2. a,  Elvira  Go¬ 
mes  de  Freitas  ;  i.a  thes. a  Ulina  Bento 
Lopes  ;  2.0,  PYancisco  Leite  ;  i.a  bibl. a 
Rosaura  Ward  Caldeira  ;  2. a,  Ayda  Ma- 
dureira  Caldeira  ;  orador,  Acadêmico  Ares- 
temundo  M.  de  Oliveira. 


Rio  ôe  "Janeiro 

O  Centro  Estrella  do  Sul,  S.  Cle¬ 
mente,  88,  assim  constituiu  sua  directo¬ 
ria  :  pres.  Álvaro  Ferreira  Campos  ;  vice, 
José  Henrique  Pereira;  1.0  secr.  Eucly- 
des  Henrique  Pereira  ;  2.0  Raymundo  Ze- 
ferino  de  Paiva;  1.0  thes.  Henrique  Cor¬ 
rêa;  2.0  Manoel  Roque  de  Azeredo;  1.0 
proc.  João  Francisco  de  Figueiredo  ;  2.0 
Jayrne  Amato. 

*  $  #■ 

A  Tenda  Fispirita  Caridade  prestou 
homenagem  ao  seu  patrono,  Jeronymo, 
fal  ndo  o  Dr.  Jacy  Rego  Barros.  A  Ten 
da  funcciona  á  Rua  dos  Inválidos  202, 
Rio  de  Janeiro. 

*  *  * 

O  Grêmio  Espirita  Guias  Celestes 
assim  constituiu  sua  directoria;  pres.  per¬ 
petuo,  Affonso  Manoel  do  Rosário  ;  vice, 
Olympio  Pereira  de  Lima ;  Director  de 
sessão,  Waldemiro  Neves;  1.0  secr.  Wal- 
demiro  de  Gòes ;  2.0  Álvaro  do  Rego 
Costa  ;  3.0  José  João  de  Sá  Pinheiro  ;  1.0 
thes.  Manoel  Joaquim  Teixeira  ;  2.0,  Au¬ 
rélio  Ribeiro;  1.0  proc.  Manoel  Cordeiro; 
2.0,  Pedro  Sacramento;  1.0  zel.  Albino 
Pereira  Lemos  ;  2.0,  Viriato  Paulo. 
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O  Centro  Humildade  e  Amor  de 
Jrajá,  E.  do  Rio,  assim  constituiu  sua  di- 
rectoria :  pres.  Leopoldo  B.  da  Silva ;  vi¬ 
ce,  Gonçalo  de  Carvalho  ;  i.o  secr.  Cons- 
tantino  G.  Carvalho;  2.0  Raul  da  R.  Fia¬ 
lho  ;  1.0  thes.  A.  G.  Menezes;  2.0,  Pe¬ 
dro  A.  Queiroz  ;  Director  escolar,  C.  A. 
Freire  ;  Director  de  assistência,  d.  E. 
Coelho  ;  bibl.  J.  J.  da  Silva  ;  zel.  M.  Ca¬ 
valcanti. 

Nova-lguassü 

Sr.  Leopoldo  Machado. 

No  proximo  numero  publicaremos 
seu  substancioso  artigo. 


Espirito  5anto 

O  Grupo  Paz,  Amor  a  Deus,  de 
Torquato,  Espirito  Santo,  assim  consti- 
tuiu  sua  directoria  :  pres.  Francisco  Igna- 
cio  da  Silva  ;  vice,  Francisco  Moreira  de 
Araújo;  1.0  secr.  Alberto  Nogueira  da 
Gama  ;  2.0,  José  Cupertino  de  Paula  Bei- 
riz  ;  thes.  Antonio  José  dos  Santos  ;  Di¬ 
rector  da  Assistência,  Hermelinda  Lima 
Pimentel. 


Soyaz 

O  Centro  de  lpamery,  Goyaz,  assim 
constituiu  sua  directoria  :  pres.  Antonio 
Pereira  dos  Santos;  vice,  Agostinho  Len- 
za ;  thes.  José  Francisco  dos  Santos;  ora¬ 
dor  official,  Orlando  Tormin  da  Veiga  ; 
1.0  secr.  Marcelino  José  de  Sousa  ;  2.0, 
llidio  Alves  do  Nascimento. 


Conferencias  pelo 
Radio 

Pelo  Radio  Club  Sorocaba,  o  Dr. 
Jayme  Monteiro  de  Barros  fez  duas  vi¬ 
brantes  conferencias  espiritas. 

*  *  * 

Pelo  microphone  da  Radio  Cultura 
de  Araraquara,  o  nosso  companheiro  Schu- 
tel  fez,  uma  dia  3,  outra  dia  17  de  Se¬ 
tembro,  sobre  O  Espiritismo  e  a  Immor- 
talidade. 

*  •  * 

Pelo  microphone  da  Radio  Club  So¬ 
rocaba  falou,  dias  26  e  27,  sobre  Christia- 
nismo  e  o  Espiritismo  o  sr.  João  Spinelli. 

*  *  * 

Dia  13  Setembro  pelo  microphone 
de  Sorocaba  falou  o  sr.  Pedro  Alonso. 

A  Diffusora  Espirita 

Escreve-nos  o  nosso  confrade  sr. 
Caetano  Mero  : 

—  A  nossa  Estação  vai  cheia  de  es¬ 
perança.  Os  espiritas  já  estão  comprehen- 
dendo  o  valor  que  o  Radio  veio  dar  á 
Doutrina. 

Tenho  recebido  visitas  de  muitas  ci¬ 
dades  do  interior  e  cartas  de  longínquas 
paragens,  como  seja  da  Bahia  e  outros 
Pastados. 

O  Clarim  e  a  Revista 
Internacional  do  Espi¬ 
ritismo  em  viagem 

A  serviço  d’0  Clarim  e  da  Revista 
Internacional  do  Espiritismo  acham-se  em 
viagem  os  nossos  representantes  :  Onofre 
Baptista,  na  linha  Sorocabana  ;  João  Leão 
Pitta,  na  linha  Mogyana.  Os  nossos  re¬ 
presentantes  farão  conferencias  de  propa¬ 
ganda  nas  cidades  por  onde  passarem. 


Collecções  da  Revista  Internacional  do  Espiritismo 

Encadernada,  lombo  de  couro  : 

l.o  Anno  —  5o$ooo  ;  2.0  Anno  —  3o$ooo  ;  3.o  Anno  —  5o$ooo 

4.0  »  —  3o$ooo  ;  5.o  »  —  3o$ooo  ;  6.0  »  —  3o$ooo 

7.0  »  —  3o$ooo  ;  8.0  »  —  3o$ooo  ;  9.o  »  —  4o$ooo 

10. o  Anno  —  4o$ooo  ;  11. 0  Anno  —  4o$ooo. 
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A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  communicação  com 
as  principaes  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  collaboradores,  publica  os  relatos,  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferencias,  dos  congressos,  e  na  sua  Chronica  Extrangeira  e  E  cos  e 
Noticias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  factos  e  novidades  Anímicos  e 
Espiritas  occorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  apparece  regular¬ 
mente  a  1 5  de  cada  mez,  com  32  a  40  paginas  de  accordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 
—  actualidade.  — 
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—  BRASIL  —  Ànno  —  Àssignatura  simples  20$000 
—  BRASIL  —  Anno  —  Àssignatura  registrada  24$000 
EXTRANGEIRO —  Ànno  —  Àssignatura  simples  24$000 
EXTRANGEIRO  —  Anno  —  Àssignatura  registrada  30$000 
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As  Assignaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

Avenida  Passos,  30  Rio  de  Janeiro 

E  na  «Editora  Espirita  Limitada» 

Rua  dos  Andradas,  86  Rio  de  Janeiro 
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